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EDITORIAL 


Camaradas 


De 4 a 10 de Dezembro de 1977 esteve reunido pela 1.º vez o órgão supremo do 
MPLA — o Congresso. Este Congresso teve uma característica. Por um lado foi o Con- 
gresso do MPLA, por outro lado foi o Congresso do MPLA — Partido do Trabalho. 

A realização da Assembleia suprema da nossa organização é a coroação de vinte 
8 um anos de luta, difícil e gloriosa, contra o colonialismo, a reacção interna e o Impe-. 
rialismo, é o corolário de duas décadas de luta pela emancipação do Povo e da Pátria 
Angolana, dos sacrifícios consentidos e do sangue derramado pelos combatentes da li- 
berdade; é um marco que assinala um salto em frente da nossa luta — a constituição 
do M.P.L. A., em Partido de vanguarda da classe operária. Coma disse o camarada 
Presidente «Esta é uma transformação qualitativa da nossa luta, depois de realizarmos 
os objectivos do nosso Povo pela sua Independência Nacional, para a conquista do seu. 
direito à auto-determinação, à soberania». 


A passagem a uma etapa superior da nossa luta, a Revolução Democrática Po- 
pular como etapa de transição para o Socialismo, a consequente agudização da luta de 
classes e a radicalização do processo revolucionário, condicionaram o aparecimento do 
Partido Marxista-Leninista, que surge como o instrumento para assegurar a Direcção 
da Revolução ao Proletariado que, em aliança com o campesinato, com a intelectualida- 
de revolucionária e com os sectores patrióticos da pequena-burqguesia, será a força capaz 
de levar avante as tarefas da Reconstrução Nacional, que criará as condições para a ins- 
tauração da Democracia Popular e do Socialismo. O camarada Presidente ao falar sobre 
os objectivos da nossa luta, disse: «Agora o Povo Angolano preocupa-se em realizar os 
objectivos sociais, políticos deste mesmo Povo Angolano que, tão duramente, durante: 
séculos, lutou contra o esclavagismo, lutou contra a opressão, contra qualquer espécie 


"de dominação estrangeira no nosso País e luta agora pela realização do objectivo máximo: 


desta luta, que é o apagamento no nosso território da exploração do homem pelo ho- 
mem»,., 
ê 

“Neste histórico Congresso, mais uma vez, como não pode deixar de ser, os mili- 
tantes do MPLA e todo o nosso Povo, expressaram o seu apoio, a sua solidariedade ao 
Camarada Presidente Agostinho Neto, atribuindo-lhe, por decisão da reunião plenária do 
Comité Central de 2 de Dezembro de 1977, a Medalha de Ordem de Herói Nacional, O Ca- 
marada Agostinho Neto, como diz o camarada lko, Carreira «Reunindo em si todas as 
virtudes e espirito criados, toda a coragem e espiríto de sacrifício, toda a lealdade e fir- 
meza de princípios, toda a humanidade e riqueza de sentimentos do Povo inteiro de An- 
gola. . . Deixou de ser, no contexto da luta revolucionária, apenas um exemplo, para se 
iguvar uma bandeira e um caminho a seguir. Bandeira de certeza da vitória alcançada 
para o Pavo Angolano. Bandeira de esperança para os Povos oprimidos do Mundo, cami- 


E RR Ah, Eid 


Q 
É 


Pode Cos io DEVE 
| 


nho de combate para todos os que lutaram por uma sociedade justa, liberta e explorados 
e exploradores, aberta à Humanidade Nova. Este o perfil do combatente, do revolucioná- 
rio, do dirigente, do herói, que é o Camarada Neto, que foi, justamente, reeleito para 
nosso Presidente. para nosso guia. 


Camaradas 


Deste histórico 1.º Congresso saiu a Direcção —- o Comité Central, que vai dirigir 
toda a nossa actividade até ao 2.º Congresso. Como disse o Camarada Presidente «Os ca- 
maradas que foram eleitos para o Comité Central são velhos combatentes. .. Houve dis- 
cussão sobre as pessoas que tinham sido propostas para o Comité Central... E aqueles 
que foram eleitos são aqueles que o Congresso pensou que seriam os melhores para diri- 
girem nesta etapa o nosso «Partido do Trabalho» 


Saíu também deste histórico | Congresso um conjunto de orientação para todos 
os sectores da vida Nacional, que cumpre aos membros do Partido estudar atentamente 
e pôr em prática. Salientamos desse conjunto a tese «Sobre a constituição do MPLA em 
Partido da classe operária», o Programa e os Estatutos e as teses «Linhas mestras para 
o Desenvolvimento económico-e social até 1980» e «Defesa Popular Generalizada». O 
relatório do Comité Central constitui um documento profundo, que por uma análise cor- 
recta do nosso passado e presente e nessa base aponta as nossas tarefas futuras, nos 
vários domínios, de forma a realizarmos os objectivos a que nos propusemos — edificar 
a Democracia Popular e o Socialismo, como etapa de transição para a constituição da 
sociedade sem classes. 


Camaradas 


O Histórico 1.º Congresso do MPLA é uma vitória dos militantes do MPLA, uma 
vitória de todo o Povo Angolano. 


Preparemos-nos, desde já, para materializar as decisões do Congresso. 
Façamos nossas as palavras do Camarada Presidente. .. Nós todos, em parti- 
cularmente, continuaremos a lutar até as nossas forças se extirminarem. Nós estaremos 


presentes em qualquer situação, para continuar a Defesa deste Povo cue bem merece 
4 liberdade, a paz e o progresso». 


Aríimados ideologicamente com o Marxismo-Leninismo, guiados pelo MPLA-Parti- 


do do Trabalho sob a Direcção do Camarada Presidente Agostinho Neto, criaremos as 
bases para a instauração da Democracia Popular e do Socialismo. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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DLL DO MILTPATAS 


MENSAGEM AO POVO ANGOLANO 
DIRIGIDA PELO CAMARADA PRESIDENTE 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


«Compatriotas, 
Camaradas, 


Iniciamos hoje mais um período de Calendário 
em que nos obrigaremos a realizar as tarefas de 
Reconstrução Nacional, decorrentes das decisões 
tomadas pelo | Congresso do MPLA. 


O ano de 1977 foi dominado na sua primeira 
metade, pela preocupação de unidade dentro do 
MPLA e ao nível da Nação, unidade perturbada por 
um fraccionismo esquerdista, ansioso por lançar o 
País em aventuras desastrosas, de consequências 
im CR o . E 1 


Na segunda metade, pela necessidade de corrigir 
os aspectos políticos, económicos e sociais derivados 
das insuficiências do primeiro semestre 


Um aspecto Dorém apareceu como a constante 


* 


do ano e esse foi a necessidade de cuidar da defesa, 
dada a permeabilidade das vastas fronteiras do nosso 
País, permitindo a norte e a sul, a infiltração de 
bandos de fantoches alimentados por vizinhos inimi- 
gos e pelo imperialismo, 


Outro aspecto importante foi o acréscimo visi- 
vel da solidariedade internacionalista. 


Nestas condições, realizou-se o | Congresso do 
Movimento Popular de Libertação de Angola 
(MPLA), que se constitui em Partido do Trabalho. 
O êxito nacional e internacional que ele representou 
e representa, terá repercussões profundas na vida da 
Nação Angolana e no nosso Continente, 


O modo como o Povo no seu conjunto realizar 
na prática as decisões tomadas, determinará as trans- 
formações qualitativas na vida do País. 


A fidelidade dos militantes à orientação traça 
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He será o motivador dessas transformações essen- 
Ciais que ievarao a repuvica ropuar qe arngoa ao 
Socialismo. 


Na fase actual, um elemento imprescindível do 
progresso, é 'ainda a unidage naciona:. O apagamento 
das fronteiras tribais, raciais, regionais ou de grupo 
não é compieio. Uma atenção paríúcuiar deveremos 
continuar a prestar as tenoências divisionistas exis- 
tentes ou que possam aparecer. 


A confrontação de classes, inevitável, é um 
outro elemento a considerar, e ela far-se-à ao nível 
das ideias, do debate, que não conduza a uma frac- 
tura tísida da Nação. Portanto, a direcção da socie- 
dade pelo Partido da Ciasse Operária, significa que 
esta, ao seguir o processo de eliminação dos vestí- 
gios da expioração do homem pelo homem, será 'capaz 
de mobilizar as outras classes para a realização dos 
seus objectivos, que são também os objectivos de 
toda a sociedade. Concretamente, em Angoa, a pe- 
quena-burguesia deve realizar os interesses da classe 
operária que são também os seus e de var o povo 
angolano. 


Assim se impedirá a formação de uma burguesia 


angolana constituída sobre o trabalho dos operários 
e camponeses, através de uma compreensão colec- 
tiva da fase de luta actual, 


Daqui, a necessidade de um reforço bem pre- 


ciso da aliança operário-camponesa, materializada 


numa cooperação benéfica para o homem da cidade 
e para o homem do campo. 


A unidade da Nação constituir-se-á deste modo, 
sobre uma base Fevoliclonánia; rmpuistonadota de 
progresso. 


A evolução de Angola —- uma antiga colónia 
portuguesa — em Estado de Democracia Popular, 
exigirá a revisão da estrutura governativa, da admi- 
nistração, e de vários serviços. É impossível pôr 
em prática a orientação política do nosso Estado, 
confiando a execução das decisões a elementos colo- 
cados por vezes em posições-chave, se sistemati- 
camente, e de uma maneira ou de outra, eles se 
opuseram à nossa política. Algumas negligências, e 
algumas resistências no aparelho do Governo são 
hoje sintomas da discordância, que é natural, mas 
que não se pode permitir que conduzam à desobe' 
diência. 


Devemos dinaminaz alguns Ministérios, fortale- 
cê-los, insulflar-lhes mais coragem revolucionária. 


Por outro iado, a progressão para uma forma 
de sociedade mais avançada impõe sempre a devida 
combinação entre o espiritual e o material, entre a 
ideia e a matéria ou mais claramente entre a idso.ogia 
e o sócio-económico. 


Os problemas do desenvolvimento sócio-econó- 
mico, exaustivamente tratados no | Congresso do 
MPLA serão nossa preocupação durante este ano, 
com prioridade para algumas das tarefus indicadas. 


Além da dinamização das formas colectivas de 
produção, com o alargamento do sector estatal à 
custa do privado, e a organização de cooperativas 
de tico diverso, um dos sectores a activar no pre- 
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sehte ano é o da agricultura. «A agricultura é a base 
e a indústria o factor decisivo». — assim definimos 
o caminho para o desenvoivimento económico. . 


Teremos pois de dar uma importância particular 
à agricultura, durante o ano corrente. Há que aumen- 
tar a capacidade de produção agro-pecuaira, dando 
maior atenção às cuituras ricas e à produção de 
bens alimentares. Não devemos permitir que Angola 
importe géneros alimentícios como a batata, o milho, 
a fuba de bombô e outros, que nós devemos produzir 
em quantidade suficiente para o consumo interno. 


A constituição massiva de cooperativas, que 
coexistirão ainda com as pequenas propriedades agrí- 
colas, é indispensável. 


O café, o algodão, o milho, o arroz, o trigo, a 
mandioca, a batata doce e a chamada francesa, as 
frutas, os hortícolas, são alguns dos produtos sobre 
que é necessário concentrar a atenção, de acordo 
com as particularidades de cada província e a par 
da adopção de uma óptica mais conveniente para O 
incremento da criação de gado bovino, suino, ca- 
prino ou de aves. c 


Não desprezaremos, e o apoio conveniente será 
dado à pequena produção individual ou familiar, às 
pequenas hortas, pequenas lavras, desde que o ren- 
dimento possa justificar a despesa, desde que eles 
sirvam ao menos para alimentar uma família ou lhe 
possam garantir proventos para a sua vida. 


As unidades militares serão cada vez mais 
chamadas a contribuir para este desenvolvimento da 
agricultura. Em cada quartel -haverá produção agrí- 
ola e pecuária na extensão possível. | 


A gestão das empresas deverá ser aperfeiçoada 
à medida que os quadros de administração se forem 
formando. E serão chamados para a gestão das em- 
presas estatais ou cooperativas, os jovens que hoje 


ainda pensam ser a burocracia a única saída. 


Há que enriquecer os organismos gestores das 
empresas, diminuindo o número de funcionários nos 
serviços públicos. .E encarada uma medida conce- 
bida desta maneira, compreendida como cumpri- 
mento de um dever revolucionário, favorecer-se-à 
também a alfabetização e a formação de quadros. 


Preocupar-nos-emos portanto com a agricultura. 
O Partido, o Governo, os diferentes serviços darão 
o máximo apoio à agricultura. 


Por isso, o Bureau Político do Partido decidiu 
chamar este ano de 1978, o Ano da Agricultura. 


É evidente que, diferentes sectores da produ- 
ção e serviços terão de apoiar de uma maneira 
efectiva a actividade agro-pecuária. 


A indústria, os transportes, o omércio, a educa- 
ção, a saúde, a cultura, as construções, e outros 
diferentes serviços deverão apoiar o campo. 


Do mesmo modo, os organismos de defesa e 
segurança, 


A indústria, os transportes, o comércio, a educa- 
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tentes, para se aproximar dos níveis de produção 
indicados ultimamente. 


O petróleo, a pesca, a construção, são priori- 
tários. Não esqueceremos porém, as indústrias 
extractivas. 


Duma maneira geral, há que incrementar as in- 
dústrias, para alargar o operariado, base revolucio- 
nária na nossa sociedade, aumentando-lhe a força 
numérica entre os trabalhadores. 


COMPATRIOTAS, 
CAMARADAS, 


Este ano, vamos restringir, um pouco mais, as 
importações de bens não essenciais ou de luxo, que 
aproveitam apenas um pequeno número de cidadãos. 
Vamos cortentrar-nos na produção, antes de gas- 
tarmos o que não possuimos. As importações se- 
rão mais controladas. 


Vamos por outro lado continuar a desenvolver 
as campanhas de alfabetização e formação de qua- 


dros médios que são indispensáveis ao desenvol- 


vimento económico e social. 


Camaradas . militantes do MPLA - Partido do 
Trabalho. . 


Iniciámos 1978 com um novo instrumento de 
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combate —- O Partido do Trabalho que permitirá 
colocar o proletariado angolano na vanguarda do 
nosso povo. 


O mérito da qualidade de militante do Partido 
adquire-se durante a actividade concreta. O militante 
do Partido, não é aqueie que mais fala, emite 
opiniões ou crítica, mas aquele que mais trabalha. 
O militante do Partido, pela sua compreensão do 
processo fevolucionário e das tarefas a ele incum- 
bidas no local de trabalho, é dedicado, fiel, honesto, 
modesto e patriota exemplar. 


A disciplina é uma das características mais 
dignificantes no Partido. O cumprimento das decisões 
e a'exigência do seu cumprimento, tornam o militante 
cada vez mais útil ao seu povo. 

Compatriotas, 
Camaradas, 

Que 1978 signifique para a República Popular 
de Angola e para e povo angolano, um ano de mais 
produção e um ano de Paz. 


Cooperemos na Produção, 
Neste ano da Agricultura. 


A Luta Continua ! 


A Vitória é Certa |» 
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ESTEVE PRESENTE 


| CONGRESSO DO MPL A 


No dia 4 de Dezembro de 1977 foi destinado 
para ser um: dia grande: o dia da abertura do | Con- 
gresso do MPLA. 


Desde o primeiro momento em que se entrou na 
sala do Palácio do Congresso que se podia aperce- 
é mph dio cep a od gs 
da abertura seria realizada, 


| Fosse na azáfama dos trabalhadores da infor- 
mação; no nervosismo natural dos trabalhadores que 
garantiam os diversos trabalhos de apoio ao Con- 
Ggresso; nos camaradas da limpeza que davam os 
últimos retoques; nas camaradas do secretariado 
etc. etc., todos sentiam a responsabilidade com que 
teriam que garantir o início do trabalho deste | Con- 
“gresso do MPLA. 


- À sala projectada para que os trabalhos decor- 
ressem com êxito, representava bem o esforço dos 
trabalhadores que tinham construido, desde a ban- 
cada central do Presidium, com o fundo vermelho, as 
as cabines de vidro dos tradutores e informação, 
eram bem uma amostra do quanto podem criar os 
trabalhadores angolanos. 


Nos rostos dos camaradas delegados, vindos de 
todas as províncias do País, das FAPLA, militantes 
antigos da luta de Libertação Nacional, da luta clan- 
destina, das prisões colonial-fascistas, estava pre- 
sente a determinação para mais esta batalha. Era 
este um momento à tanto tempo esperado. 


Dali a seis dias, no dia 10 de Dezembro, data 
de encerramento do Congresso, cumprir-se-iam vinte 
e um anos de lutas gloriosas. Como diria o Camarada 
Presidente na sessão de encerramento: «Em 10 de 
Dezembro de 1956 fundou-se o MPLA, em 10 de 
Dezembro de 1977, sob o olhar silencioso de Lenine, 
fundamos o Partido do Trabalho». 


Era esta responsabilidade que passava sobre os 
ombros de todos quantos naquela hora estavam pre- 
sente. 


As delegações convidadas de países e organiza 
ções amigas. estavam pendentes e, através delas. 
toda a África e o Mundo progressista, deste passo 
histórico que o MPLA e o Povo angolano se prepa- 
ravam para dar. 


Foi assim, que de voz comovida, o Camarada 
Lara declarou solenemento a abertura do Congresso, 
ralembrando os haráis tombados, os nossos antepas- 
sedes alorinsos e 9º witárias alcanradas nara que 


se pudesse chegar àquele momento, - tão ansiosa- 
mente esperado. 


Todos os militantes ali presentes devem ter re- 
lembrado todas as manobras imperialistas, todas as 
traições e tentativas fraccionistas que tentaram, ao 
longo dos anos, impedir o MPLA de avançar na linha 
justa, que desde a sua fundação tinha traçado. A 
presença do Camarada Presidente Agostinho Neto 
e da Direcção do MPLA, confirmada nesse dia ma 
Presidência do Congresso, era o factor mobilizante, 
de unidade nacional, que guiava todos os militantes 
para mais uma batalha. 


Ali, maquele Congresso, estava presente a cer- 
teza da Victória Certa e a razão da continuação da 
luta. Certeza e confiança no futuro, certeza e orgu- 
lho no passado à medida que o Cda. Presidente lia 
o relatório do Comité Central apresentado ao Con- 
gresso que fói a síntese de 21 anos de luta e a pers- 


pectiva para o futuro. 


O futuro, a continuidade da Revolução, esteve 
bem presente na mensagem dos pioneiros da OPA 
e da homenagem simples que a todos comovew des- 
ses pequenos combatentes quando colocaram os 
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seus lenços aos ombros do Presidium do Congresso 
e desfilaram naquele passo cadenciado que só os 
pioneiros sabem, com a alegria e a determinação nos 
rostos. 


A medida que os dias foram decorrendo e as 
mensagens das delegações convidadas foram sendo 
transmitidas (transcrevemos parte delas noutra par- 
te desta edição) as organizações de massas, juvenil 
e as FAPLA enviaram saudações ao Congresso. A 
OMA, a UNTA, a ODP e a JMPLA saudaram caloro- 
samente a realização do Congresso, através deles, 
a mulher angolana, os trabalhadores e a juventude 
angolana, comprometeram-se a engajar-se cada vez 
mais nas tarefas desta fase de Reconstrução nacio- 
nal. 


Ponto alto foi a entrega ao Congresso do facho 
do Congresso que percorreu todas as províncias. 
Perante o Congresso foi apresentado por um pioneiro 
ao Cda. Presidente. Este pioneiro foi um exemplo de 
dedicação pois o facto de se ter queimado no braço 
pouco antes de entrar não o impediu de fazer a en- 
trega do facho. mesmo com o braço ligado. Um com- 
portamento exemplar que mostra bem a certeza da 
romtinmação da Revolução dos nossos pionairna 


| 
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'As FAPLA também desfilaram no | Congresso, 
acompanhados pela banda de música do CPPA apre- 
sentando ali o seu compromisso e engajamento nas 
tarefas de Defesa da Pátria, do Povo, da Revolução. 


Antes do encerramento do Congresso, três 
actos de homenagem e honra foram importantes: 


— O descerramento do busto do Comandante 
Hoji-ya-Henda e a atribuição, a título postumo, da 
Medalha de Herói Nacional, a nossa mais alta con- 
decoração. 


— À entrega de um Diploma de Horra aos com- 
batentes internacionalistas. cubanos, em memória dos 
seus combatentes tombados na defesa da Revolução 
angolana. 


— À homenagem e a condecoração ao mais alto 
dirigente do Povo Angolano, Presidente do MPLA- 
-Partido do Trabalho, Presidente da RPA e Coman- 
dante-em-Chefe das FAPLA, o Camarada Agostinho 
Neto, com a Medalha de Herói Nacional. 


O | Congresso foi assim mais uma brilhante vi 
tária do Povn angolano e do MPIA 


f e 


É O PARTIDO QUE VAI CONDUZIR A NOSSA LUTA 
QUE VAI CONDUZIR O NOSSO POVO 
PARA A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO 


ef maga 
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o 2 dia 


O SOL BU DO VILAS 


DAS DELEGAÇÕES QUE TOMARAN 
A PALAVRA NO t CONGRESSO DO MPLA 


- O vosso Congresso é um acontecimento de 
grande significado político para consolidação da 
nova Angola, que expulsou para sempre o jugo co- 
lonial e escolheu a via da liberdade, da democracia 
popular e do socialismo. Longo e difícil foi o caminho 
por vós percorrido. Na União Soviética lembrámo- 
-nos bem desse difícil mas heróico período, quando 
um pequeno grupo de revolucionários patriotas, en- 
cabeçados pelo Camarada Agostinho Neto, corajoso 


filho do Povo Angolano, levantou a bandeira de luta ' 


pelo derrubamento do regime colonial e pela criação 
de uma Angola independente, una e democrática 


“O apelo ardente “dos fundadores do MPLA en- 
controu um êxito clamoroso no coração do povo 
oprimido e as chamas da libertação alastraram a todo 
o País. Foram muitos os heróis que deram a sua 
vida pela liberdade e pela vitória da causa justa. O 
MPLA e todo o Povo Angolano escreveram um ca- 
pítulo brilhante na História da libertação da África, 
na História da luta de libertação nacional e pelo pro- 
gresso social em todo o Mundo. (...) ; 


Escutámos o relatório apresentado pelo Cama- 
rada Agostinho Neto, notável documento político de 
carácter programático, no qual se faz o profundo ba- 
lanço das actividades do Movimento Popular de Li- 
bertação de Angola e se analisam os problemas do 
futuro desenvolvimento do vosso País. A resolução 
desses problemas garantirá a concretização do Po- 
der Popular, a restauração e o fomento da economia 
nacional, a transformação das relações sócio-poli- 
ticas no interesse das massas trabalhadoras e melho- 
ria das suas condições de vida. 


O facto de o Povo de Angola ter conquistado a 
possibilidade de canalizar toda a sua energia revolo- 
cionária para a resolução de tarefas cridoras, é para 
nós um factor de grande satisfação. Estabelecer o 


“bem-estar público e a sua capacidade de defesa, su- 


perar as ruínas causadas pela guerra, criar as pre- 
missas necessárias à construção de uma sociedade 
liberta da exploração do homem pelo homem, nestas 
tarefas tem o MPLA, com toda a razão, a essência 
da etapa actual da Revolução Angolana. 


Hoje em dia, a principal frente de luta por uma: 


Angola nova transfere-se para as fábricas, as minas, 
os campos, às explorações florestais, as obras de 
construção, as escolas e os centros de preparação 
de quadros. A música da Revolução iá não é tanto a 


estrondo dos combates como a sinfonia pacífica da 
criação. (...) 


A nova Angola tem muitos amigos, com cujos 
Povos ela pode seguramente contar. Mas tem tam- 
bém inimigos, tanto externos como internos, que ten- 
tam impedir que Angola siga o caminho escolhido. 
Desta maneira, é a própria situação que exige que 
constantemente se exerça a vigilância política do 
Povo, que gárantam a liberdade e a independência 
da sua Pátria. 


No centro de atenções do vosso Congresso en- 
contra-se a questão da constituição do MPLA em 
Partido de vanguarda, armado com a teoria do so- 
cialismo científico. A criação e fortalecimento de um 
tal Partido, será sem dúvida um importante ponto, 
em todo o conjunto de problemas de consolidação 


do novo Poder, e no desenvolvimento do País numa 


via de orientação socialista. 


A experiência dos Países Socialistas prova que 
só um Partido estruturado nos princípios leninistas, 
é capaz de interpretar justamente os interesses do 
povo trabalhador e determinar as linhas da sua 
concretização, de garantir uma consciência política 


e uma realização elevada das massas. (..,) 


Embora a União Soviética e Angola se encon- 
rem em diferentes etapas de desenvolvimento histó- 
rico, os Povos dos nossos países participam numa 
causa internacional comum. Eles procuram realizar 
os ideais da paz, liberdade e da felicidade de todos 
os trabalhadores. 


A cooperação fraternal entre o PCUS e o MPLA, 


que passou a prova do tempo, é uma sólida base 


do futuro, aprofundadamento das mais variadas 
relações entre os nossos Estados e Povos. — (A. 
Kirilenko. — Partido Comunista da União Soviética). 
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Na, revolução angolana, na linha seguida pela 
sua vanguarda, o MPLA, no pensamento e acção 
do seu guia, o Companheiro Angostinho Neto, estão 
contidos inapreciáveis ensinamentos, que destacam 
com força ensinadora a acertada aplicação das teses 
* leninistas, sobre as tarefas e a prática dos partidos 
revolucionários dos países oprimidos e nas condi- 
ções do imperialismo. 


Estes ensinamentos mostram a' possibilidade da 


passagem interrupta da' revolução democrática anti- 
-imperialista à revolução socialista nas condições 
sócio-económicas dos países colonizados e no con- 
texto da nova correlação de forças, cada vez mais, 
e mais, favoráveis ao Socialismo. 


pa garantia deste processo reside, precisamente, 
na construção do instrumento idóneo e histórica- 
mente provado para conduzí-lo e assegurar esta 
continuidade : O Partido marxista-leninista. 


* Viemos por isso a este primeiro Congresso do 
MPLA, persuadidos de que as suas resoluções são 
chamadas a representar um significativo avanço do 
| processo revolucionário angolano nossa causa 
comum. 


Viemos conhecer mais profundamente as vossas 
experiências, animados pela certeza de que.as solu- 
ções e respostas que a direcção do MPLA clarifique 
e formula ante as particularidades e exigências 
concretas da Revolução Angolana, enriquecerão q 


nosso tóturo: político; no Continud processo de. apren- 
dizagem, dentro do qual trabalhamos e lutamos, os 
partidos -e movimentos revolucionários, guiados 
pela teoria científica do marxismo-leninismo. (...) 


Para os cubanos, constitui um honroso privi- - 


légio contribuir, na medida das nossas forças, para 
essa obra solidária que antecipa o mundo de frater- 
nidade, cooperação e ajuda mútua do futuro, quando 
o imperialismo e o capitalismo tenham desaparecido 
c as relações internacionais sejam as dos povos 
libertados de toda a forma de exploração e opressão. 


Cuba manterá sempre essa política, baseada 
nos principios do internacionalismo proletário e 
socialista, nas nossas tradições e na própria expe- 
riência do processo revolucionário cubano. 


Desta alta tribuna desejamos reafirmar, uma vez 
mais, que para Cuba os princípios não são matéria do 
negociação. 


Perdem tempo e obstinam-se inutilmente os 
círculos governantes dos Estados Unidos, quando 


pretendem condicionar o ulterior melhoramento das ' 


relações estatais com o nosso País, à retirada das 
tropas internacionalistas cubanas de Angola. 


A “decisão sobre a magnitude, como posição, 
tempo de parmanência e missões das tropas cubanas 
no território angolano compete, única e exclusiva- 
mente, à vontade soberana dos governos da Repú- 
blica Popular de Angola e da República de Cuba, so 
MPLA e ao Partido Comunista de Cuba, ao Cama- 
rada Agostinho Neto e ao Camarada Fidel Castro. — 
— (Raul Castro — Partido Comunista de Cuba). 
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As saudações que trazemos, por ocasião do his- 


“tórico | Congresso do MPLA, exprimem a fraterni- 


dade indestrutível que existe entre os nossos Povos, 
Partidos e Estados, fraternidade construída ao longo 
de séculos de sofrimento comum, fratgmidade ci- 


* mentada na resistência e na luta comum contra o co- 


ps ps, imperialismo e o sistema de exploráção 
do' homem pelo homem. Estes laços profundos fo- 
ram forjados no fogo da luta armada de libertação. 
Mais do que o combate contra o colonialismo por- 
tuguês, que outros também diziam combater — apro- 
ximou-nos a definição correcta do inimigo. 


Ambos, concebemos a luta contra o colonialis- 
mo português como parte integrante do processo 
geral da luta de classes oprimidas contra o sistema 
de exploração do homem pelo homem. Combatemos 
o colonialismo como manifestação principal nos nos- 
sos países do sistema que ainda hoje continuamos 
a derrubar. (...) 


Hoje, a República Popular de Angola e a Repú- 
blica Popular de Moçambique afirmam-se como Re- 
públicas irmãs, que na zona mais crucial da domi- 
ração imperialista em África, implantam as bases 
da sociedade socialista alargando assim, a zona liber- 
tada da Humanidade. Porque guiados pelo princípio 
do Internacionalismo Proletário, afirmamo-nos como 
bases seguras dos povos em luta pela sua liberta- 
ção. Somos parte integrante do movimento revolu- 
cionário mundial, da larga frente mundial anti-impe- 
rialista. (...) 


RENA 


O combate armado do Povo do Zimbabwe, sob 
a direcção da Frente Patriótica, as vitórias alcança- 
das pelo Povo da Namíbia, dirigido pela SWAPO, a 
inssurreição crescente do Povo sul-africano liderado 
pelo ANC, reduzem as margens de manobras do im- 
perialismo e salvaguardam os interesses populares. 
— (Manuel dos Santos — FRELIMO — Moçambi- 
aus) 
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Há mais de vinte anos que os patriotas das 
nossas terras, organizados e dirigidos pelo PAIGC 
e pelo MPLA, estão unidos pelos mesmas objectivos, 
no mesmo combate libertador: ontem, durante a lon- 
ga e heróica luta armada de libertação nacional, con- 
tra o retrógrado e criminoso colonialismo português; 
hoje, contra os saudosistas do colonialismo, contra o 
imperialismo, o racismo, o sionismo, pela consolida- 
ção das nossas independências nacionais, pela edi- 
ficação nos nossos países de economias fortes, pela 
construção na Guiné-Bissau, em Cabo Verde, e em 
Angola, de novas sociedades, pacíficas, prósperas e 
livres de todas as formas de exploração do homem 
pelo homem. 


Estamos conscientes oe enormes dificuldades 
que enfrentamos, nos nossos países, na actual fase 
da luta pela Reconstrução Nacional. Por um lado, 
empenhamo-nôs em acabar com a miséria, a fome, a 
doença, o analfabetismo. Por outro lado, temos que 
nos defender dos nossos inimigos, que ambicionam 
destruir-nos e que jamais nos perdoarão termos con- 
quistado as nossas independências sem compromis- 
sos, permitindo aos nossos Povos decidir, eles pró- 
prios, os seus destinos. — (Constantino Teixeira — 
— PAIGC — Guiné e Cabo Verde). 
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Esperamos, que os laços forjados entre os Par- 
tidos das antigas colónias portuguesas, que coorde- 
navam e consertavam as suas acções, para fazer face 
ac antigo inimigo colonialista, tomarão novas formas 
adaptadas às necessidades actuais dos nossos pro- 
cessos de reconstrução nacional e servirão, também, 
de veículo a uma cooperação alargada, à escala afri- 
cana, com os paises progressistas de outros con- 
tinentes.(...) 


A vitória do Povo Angolano sob a bandeira do 
MPLA é um motivo de encorajamento para os herói- 
cos dirigentes e militantes dos movimentos de liber- 
tação nacional que lutam na Namíbia, no Zimbabwe, 
na África dn Sul, no Sara Ocidental, na Palestina e 
em Timor-Leste. O engaiamento e apoio da RPA e 
esses combativos movimentos de libertacão nacio- 
nal são, fora de dúvida, de uma grande importância 
para as suas iustas causas de libertação nacionl — 
— (Lcone! d'Alva — MLSTP — São Tomé e Prin- 
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prios, ao serviça do imperialismo contra os interes- 
ses populares e as aspirações políticas do Povo an- 
golano, em particular, e da África em geral. 


Mais ainda, gostaria particularmente de expri- 
mir, em nome do Povo combatente da Namíbia, a 
nossa profunda gratidão e apreço ao Camarada Agos- 
tinho Neto e ao Comité Central do MPLA pela as- 
sistência, concreta e” persistente, que foi concedida 
ao Povo da Namíbia, através do vosso Movimen- 


to. (5.5) 


Graças a este apoio continuado tanto no cam= 
po material como moral, os nossos combatentes do 
Exército de Libertação Popular da Namíbia tiveram a 
possibilidade de realizar e intensificar a luta armada 
ds libertação na Namíbia. — (Sam | Nujoma — 
— SWAPO — Namíbia). 
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A história do MPLA é uma fonte de inspiração 
não só para o Povo de Angola mas para as forças 
progressistas de todo o Mundo, particularmente na 
África do Sul, na Namíbia e no Zimbabwe. A nossa 
justa luta é contra o fascismo, o racismo e o capita- 
lismo monopolista. (...) 


No: momento presente o mundo progressista 
pode estar surpreendido pelas declarações de lan 
Smith sobre a possibilidade do chamado acordo in- 
terno. Nós, na Frente Patriótica, gostariamos de 
transmitir ao Mundo de que não se pode atingir 
nenhum.acordo com um idiota como lan Smith e os 
seus fatoches que têm os dedos ainda manchados 
de sangue de crianças inocentes e dos velhos. — 
—- Jane Nguenha — Frente Patriótica do Zimbabwe). 
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No confronto com as forças do progresso, o 
:stado fascista está inevitavemente condenado a 
perder, onde quer que se dê esta confrontação, mas 
especialmente dentro da África do Sul. Hoje, o re- 
gime fascista estã ameaçado pela perspectiva de que 
ambos os sectoros da população branca, à medida 
que a luta se intensifica, se recusem a ser utilizados 
como carne para canhão, para proteger os interesses 
do grande capital e dominação fascista. Milhares de 


da Unita, Fnla e da Flec que se colocaram, eles pro- 


sul-africanos iá abandonaram e estão a abandonar o: 
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país. O regime tem muito medo do estreitamento 
posterior da base social do sistema de dominação do 
apartheid. 


O espírito revolucionário já se encontra tão en- 
raizado no seio das massas que o inimigo foi obriga- 
do a tomar medidas extremas, até contra aqueles que 
advogavam até agora a transição pacífica para o regi- 
me democrático. (...) 


O Congresso Nacional Africano continua, pois, a 
encontrar a confirmação para a defesa das suas po- 
sições, na experiência histórica do MPLA. Uma: des- 
tas posições é que a Revolução vitoriosa não pode 
ser defenida com êxito sem armas. Esta condição é 
imposta a todas as revoluções, pelo facto de que as 
forças da reacção nunca hesitam em tentar inverter 


este processo histórico pela força das armas. — (Oli- 


ver Tambo — ANC — África do Sul). 
— [ / [mem 


No noroesteafricano, a República Árabe Demo- 
crática Saharaoui sofre há dois anos uma agressão 
militar Marroco-Mauritana defendida pelo imperialis- 
mo. O Povo luta sob a direcção da Frente Polisário, 

- para conquistar a sua liberdade e Independência e 
estabelecer relações de paz, de progresso que põem 
fim a este procedente perigoso. (...) 


Apesar das enormes dificuldades que se apresen- 
tam para a nossa vanguarda revolucionária, a resis- 
tência caracterizasse pela guerra popular formando 
e organizando as forças com o apoio total das mas- 
sas populares com bases e objectivos estritamente 
científicos. “ O, 


A agressão que vive o Povo Saharaoui não é 
senão uma parte de um vasto complot forjado pelo 
imperialismo e seus agentes locais contra as aspira- 
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ções dos povos do nosso continente, as agressões 
contra países independentes tais como: Benin, Mo- 
cambique e Angola, e contra outros povos utilizando 
a intimidação c a desestabelização c contra alguns 
a dominação imperialista manifestada nas minorias 
brancas da África do Sul e Zimbabwe. — (Mahafud 
Larogs' — Polisário — RASD). 
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A luta da reconstrução é mais difícil do que a 
luta de libertação. 


O inimigo racista da África do Sul lança mão 
a todos os meios para fazer fracassar essa luta de 
reconstrução, mas nós sabemos perfeitamente que 
a vontade e o heroismo do Povo de Angola, dirigido 
pelo MPLA, fará fracassar todos os intentos e com- 
plots do inimigo racista *e do imperialismo e seus 
lacaios. (...) 


O nosso povo está em armas há cinquenta anos, 
e continuamos sempfe em armas, lutando contra 
muitos invasores.(...) 


E o Médio-Oriente não terá paz, enquanto o nos- 
so Povo não tiver adiquirido os seus legítimos direi- 
tos, o retorno à sua Pátria, a sua autodeterminação 
e a criação do seu Estado" Livre, Democrático e In- 
dependente, sob a nossa terra da Palestina. 


Nós.não faremos concessões sobre os nossos 
legítimos direitos. — (Abou Fached — OLP — Pales- 


tina). 


caio JJ) rs 


h! 


Ouvimos emocionados o Relatório Político do 
Comité Central. Ele constitui para nós um documen- 
to de estudo, de reflexo e de análise. Ele não é uma 
repetição barata dos clássicos, um despejar de fra- 
ses feitas mas um historial vivenciado, uma síntese 
harmoniosa dos sofrimentos, das dores e também 
das grandes vitórias, das poderosas conquistas al- 
cançadas pelo MPLA, força dirigente da vida política 
nacional. Ao escutarmos o longo itincrário percorrido 
pelo Povo Angolano nestes quase vinte e um anos 
de luta organizada pela sua libertação, nós desco- 
brimos ainda mais semelhanças entre os nossos dois 
processos históricos. Tal descoberta vem reforçar a 
amizade combativa existente entre as nossas Direc- 
ções Político-Militares, os nossos Povos combaten- 
tes, os nossos Governos e os nossos Estados. — 
— (Roque Rodrigues — FRETILIN — República De- 
mocrática de Timor Leste). 
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Todos nós sabemos que o imperialismo con- 
tinua a fazer soar na revoução africana uma ameaça 
permanente. Não é necessário lembrar-vos o plano 
«Cobra 76» e outras provocações estéreis no Sul de 


- Angola, nomeadamente, para reafirmar que, apesar ' 


da sua derrota, o imperialismo em agonias está re- 
solvido a fazer grandes golpes entre as nossas filei- 
ras, que devem estar constantemente, dia a dia, 
mais que cerradas. É por isso que, pensamos, cada 


TAG qe 


ER e 


VOLEI DO UILINATIS 


vez mais, que este Congresso é um Congresso de 
vitória porque realiza-se depois dos dolorosos acon- 


* tecimentos do 27 de Maio de 1977. Terminará, com 


a consolidação da justa linha no seio do MPLA e 
pela salvaguarda da Revolução. 


Os trabalhos deste Congresso do MPLA, o pri- 
meiro que organizais no estado soberano, realiza-se 
em 1977, um ano memorável na história da revolu- 
ção congolesa que viu cair, com as armas na mão, 
sobre as balas traidoras dos lacaios do imperialismo, 
o fundador do Partido Congolês do Trabalho, o imor- 
tal Presidente Marian Ngouabi. Apesar desta perda 
incalculável, o povo congolês tarnsformou a sua dor 
numa maior determinação face as manobras do im- 
perialismo. — (Cor. Michel Ebaha — Partido Con- 
golês do Trabalho). 
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As vitórias que os militantes e combatentes do 
MPLA deram à África, — são marcos que serão sem- 
pre lembrados por toda a África e que serão orgulho 
para o nosso continente, porque o MPLA demons- 
trou que não há nenhum poder, por mais poderoso 
que seja, que possa derrotar um Povo unido e deter- 
minado, Hoje testemunhamos, o significado desta 
vitória. (...) 


A África encontra-se agora num ponto crucial. 
A questão é a seguinte: ou vencem as forças revo- 
lucionárias ou as forças da reacção, do racismo e do 
imperialismo explorador. 


O MPLA, com a FRELIMO e a UNIP formam as 
fronteiras das forças revolucionárias. Os nossos ini- 
migos estão a trabalhar a toda a pressa para empur- 
rar essas fronteiras. Por isso a unidade e força des- 
tas. fronteiras é vital para a sobrevivência e também 
para o sucesso da Revolução africana. — (Ibrahim 
Waduma — Partido Chama Cha Mapinduzi — Tanza- 
nia). 
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A luta pela independência alargou-se de Ango- 
la À Namíbia, com a. SWAPO: de Mocamibque ao 
Zimbabwe, com a Frente Patriótica. E toda a África 
será livre, seiam quais forem as dificuldades que en- 
contrarmos pelo caminho. (...) 


Condenamos fortemente todos os reaccionários 
que no passado ou ainda hoie. continuam a desen- 
volver esforços para desestabilizar Angola e outros 
Estados independentes. 

| Condenamos fortemente os brutais ataques con- 
tra Angola, “desenvolvidos pelo regime fascista da 
África do Sul. A África do Sul racista deveria saber 
que Angola é livre e nada, mas absolutamente nada, 
inverterá essa tendência. Pela nossa parte, apoiare- 
mos o Povo Ancolano na sua luia contra os ataques 
irresponsáveis dos racistas da África do Sul. — (Ru- 
bens Kamanga — UNIP — Zâmbia). 
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Ancsola está: destinada a desempenhar um papel 
ainda maior do que antes para o avanço da liberda- 
de em África 
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Quando o meu Governo se tornou um dos pri- 
meiros a reconhecer a vitória do MPLA, nós tinha- ' 
mos bem a consciência do papel Histórico que- o 
vosso País iria desempenhar na África Austral. 


Estamos, portanto, satisfeitos que finalmente 
tenham conseguido ser donos do vosso próprio des- 
tino, apesar de agora enfrentarem numerosos pro- 
blemas económicos, como resultado de muitos anos 
ds exploração e saque imperialistas. — (David Ron- 
do — Partido Democrático do Botswana). j 
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Tendo dado, as suas provas durante a luta de 
libertação a primazia do MPLA tornou-se uma neces- 
sidade histórica porque conduz a vitória do Povo an- 
golano na fase de transformação das antigas estru- 
turas do País. Porque, não há Estado democrático 
senão na medida em aque o Povo é ao mesmo tempo 
o promotor e realizador de todos os passos a dar 
na construção da sua própria felicidade. É a condição 
essencial da consolidação da independência nacional 
e das conquistas obtidas ao preço de mil sacrifí- 
cios. (4) 


Temos á certeza que o MPLA saberá também 
e com êxito, mobilizar todo Povo angolano em torno 
dos obiectivos democráticos e revolucionários do 
programa de renovação nacional. — (Damantang Ca- 
mara — Partido Democrático de Guiné). 
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A vida da iovem República Popular de Angola 
é já rica de realizações notáveis oue foram cumpri- 
das ao preco de sacrifícios incontáveis. Ela teve de 
sucessivamente quebrar a invasão estrangeira, de 
acabar com os conluios, construir a estrutura de um 
novo Estado, estabelecer a sequrança, as comuni- 
cações e o abastecimento, relancar a economia para 
bem do Povo, acabar com as sequelas de duas quer-. 
ras sucessivas, esforcar-se por resolver problemas 
tão graves, num curto espaco de tempo, inspira-nos 
à consideração e obriga à admiração de todos. 

A realização deste Conaresso é motivo de or- 
gulho para todos os Povos africanos, pois ela dá a 
prova brilhante. da vitalidade da Repíblica Popular de 
Annola, da determinacão das suas forcas vivas sob 
a direcção do MPLA e do seu líder, Camarada Agosr 
tinho Neto. — (Hofmani Slimam — Frente de Liber- 
tação Nacional de Argélia). 
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Mas ,o oue mais nos impressionou, na Repúbli- 
ca Popular do Benin, foi a coragem e a determinação 
com as quais o Povo Annolano todo o Povo Angola- 
no, sob a direcção do MPLA, depois da sua vitória 
sobre as forças do mal, pôs resolutamente mãos-a- 
-obra para reconstruir, em paz e sem édio, o seu país 
frustado pela guerra, para reconstruir 'a sua econo- 
mia e consolidar a sua independência nacional. Por 
esta nova vitória alcançada sobre ele próprio, o Povo 
Angolano mostrou uma vez mais ao mundo a. sua 
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maturidade, a sus gencrosidade e o seu amor pela 
paz. 


Só um Pariido co vanguarda, um Partido de novo 
tipo, um Partido proistário, o MPLA-Partido Operário 
pode permitir que o valente e trabalhador Povo An- 
golano consolido a sua independência nacional tão 
duramente adquirida, assegurar o sou desenvolvimen- 
to harmonioso ao avrigo não só da cobica estran- 
geira, mas também de quaisquer formas de domina- 
ção e de exploração do homem pelo homem..— (Mi- 
chel Alladave — Partido Pevolução Popular do 
Benin). 
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Nós sabemos que a luta continua, uma longa 
luta complexa e difícil. Mas também sabemos que a 
vitória é certa e que a nossa solidariedade, a solida- 
riedade dos movimentos de libertação, dos países 
socialistas e do Movimento Operário internacional 
acabará por vencer o imperialismo e impor O socia- 
lismo! — (Arseu Raysifechera — Frente Nacional da 
Revolução Malgache). 
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Não se resignando em ver-se vencidos, os im- 
perialistas e os colonialistas, os racistas, os sionis- 
tas, chefiados. pelo imperialismo norte-americano, 
opõem-se freneticamente ao povo africano, levando 
a cabo manobras subvoersivas sustentando os racis- 
tas, OS reaccionários brancos minoritários da África 
do Sul, Namíbia, Zimbabwe, contra os movimentos 
e organizações patrióticas ce pronressistas destes 
países. (...) 


Aumentando a solidariecade, elevando constan- 
temente a vigilância contra as manobras dos impe- 


rialistas e dos colonialistas, assentando-lhes resolu- 
tamente golpes bêm merecidos, os povos africanos 
alcançarão com certeza uma vitória completa. Mais 
do que nunca, a correlação de forças modificou-se 
cada vez mais a favor das forças socialistas, nacio- 
nalistas, democráticas, pacíficas e em detrimento dos 
imperialistas, colonialistos e reaccionários. — (Vu 
tou — Partida Comuniato da Viatnam), 


DDLBII DO UILITTUÇ 


Os trabalhadores da República Popular de An- 
gola, sob a direcção do MPLA, atingiram êxitos con- 
sideráveis na superação da herança colonial e no 
estabelecimento de uma sociedade nova, livre de 
exploração, desde que é independência, num tempo 
ainda relativamente curto. Sabemos, pela nossa pró- 
pria experiência, que a luta armada acaba com a con- 
quista do poder político. O Povo, guiado pela classe 
oresária, não é somente o coveiro da antiga orga- 
nização imperialista, mas, sobretudo, o criador de 
uma sociedade nova e justa, que abra ao seu país 
uma perspectiva socialista, em que o próprio homem 
constrói a sua felicidade. — (Horst Sindermam — 
— Partido Socialista Unificado da República Demo- 
crática Alemã). 
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Os comunistas e todos os trabalhadores na Bul-. 


gária socialista saúdam a estrutura revolucionária do 
vovo irmão Angolano, que representa uma nova e 
ciara prova da força da união invencível das três for- 
cas fundamentais da nossa contemporaneidade: a 
comunidade socialista mundial, o proletariado inter- 
nacional e o movimento nacional libertador dos po- 
vos. a 


Saúdamos calorosamente, nós, os comunistas 
búlgaros, a decisão unânime do vosso Congresso 
para a criação de um Partido de vanguarda da classe 
operária, na aliança com os camponeses e os traba- 
lhadores e os intelectuais progressistas, na Repúbli- 
ca Popular de Angola. — (Peko Tokov — Partido Co- 
munista Búlgaro). 
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Constatamos com grande satisfação, queridos 
camaradas, que vocês escolheram para o desenval- 
vimento da vossa Pátria o caminho socialista e que 
sob a direcção sábia do MPLA, começam gradual- 
mente a trabalhar as vossas empresas industriais, as 
fazendas agrícolas, que organizam turnos voluntários 
e executam trabalho de esclarecimento pela elevação 
da abnegação profissional e da disciplina para supe- 
rar as consequências da fuga dos especialistas e téc- 
nicos portugueses e seus aliados imperialistas. — 
— (Joset Houlin — Partido Comunista de Checos- 
'ováquia). 
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O | Congresso tem um grande significado 
histórico. Faz um balanço da pré-história da luta ar- 
mada desenvolvida pelo Povo ds Angola, contra o 
colonialismo, e os brilhantes êxitos alcançados de- 
pois da Independência que abrem novas perspectivas 
ante o fortalecimento das fileiras do Partido e a luta 
do Povo de Angola pela construção de uma nova 
sociedade. (...) 


Em Angola, registam-se agora novas transfor- 

mações nunca vistas na História de Angola. 
t 

O Povo coreano regozija-se, de todo o coração, 
pelos êxitos alcançados pelo irmão Poso de Angois, 
na sua luta pela consolidação da Independência Na- 
cional e o rápido desenvolvimento co País, como os 
seus próprios êxitos e mantém uma firme solidarie- 
dade com a vossa justa luta. — ((O Man Sok — Par- 
tido Comunista da Coreia). 


L 
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-  A-acção do Povo angolano não agrada à impren- 
sa à Anperialista, não agrada aos colonialistas: eles não 
gostam de ver que o Povo angolano quer guiar o po- 
der dos trabalhadores. Eles podem perguntar: que 
poder operário haverá num país em que a classe ope- 
rária constitui só 10% da população? Não espera- 
mos que a imprensa burguesa compreenda as leis 
da Revolução socialista. 

J , 
A verdade fundamental da Revolução, porem, é 
que a classe operária ao libertar-se, libêrta todo q 


Povo trabalhador, toda a Nação da opressão, da ex 


ploração, da privação de direitos. 


WU poder operário não é um privilégio smgular 
dos operários, mas sim o único instrumento político 
ca criação do poder de todo o Povo, da elevação 
de todo o Povo, da elevação de toda a Nação. 

Só no socialismo é possível assegurar para to- 
dos uma vida digna do homem e esta é a condição 
indispensável de todo o Direito —. (Gyorgy Aczel — 
— Partido Socialista Onerário de Hungria). 


com PD ão 


A vossa Revolução, como todas as verdadeiras 
revoluções, confirma que as suas raízes estão pro 
fundamente implantadas nos desejos e aspirações dy 
Povo. Sabemos que existem ainda forças imperialis- 
tas e neocolonialistas cue apoiem à dominação, for- 
ças para os quais não convêm a via que livremente 
escolhestes. E são essas forças que tentam, sob to- 
das as formas possíveis, desviar do caminho da it- 
dependência e liberdade dos povos que lutam pelo 
direito de escolher livremente a sua via de desenvol- 
vimento. * 


São verdadeiros exempios a luta de libertação 
do Zimbabwe, da Namíbia e da África do Sul, a luta 
das forças democráticas doChile, do Povo árabe da 
Palestina sob a direcção da Organização de Liberra- 
ção da Palestina. Esta luta exprime-se tambem nas 
actividades conduzidas para a instauração de uma 
nova ordem economica internacional na qual se con- 
frontam por um fado, as forças que são pelo progres- 
so e pela paz e por outro, aquelas que desejam pre- 
servar as relações de dominação e exploração — 
— (Tode Kortovi K — Liga dos Comunistas da Ju- 
goslávia). 
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Foi com grande atenção que seguimos o discur- 
so do camarada Agóstinho Neto, no-qual se soma- 
ram os resultados da longa luta «do povo angolano 
contra o jugo colonial pela liberdade e independência 
do seu país, as importantes conquistas no caminho 
da superação da pesada herança“colonial e criação 
de uma sólida base política e económica para a inde- 
peridência de uma Angola nova. No discurso apre- 
sentado foram definidas tarefas de. importância his- 
tórica com vista à construção de uma nova vida em 
Angola, para a criação do Partido destinado a enca- 


-beçar o desenvolvimento futuro e o aprofundamento 


da revolução angolana na via Socialista. 


Hoje, o MPLA e o Povo irmão da RPA dão'na 


sua heróica luta uma importante contribuição à luta. 
de todos os povos contra o impsrialismo e o racismo, 


pela liberdade, democracia e vrogressa social. Nós 


expressamos os nossos sinceros sentimentos de sos 
lidariedade para com a vossa luta, >pela. consolida- 
ção da independência nacional, pela realização de 
transformações políticas e sócio-económicas no vos- - 
so País. — (Otchirbat — Partido Revolucionário Po- 
pular da Mongólia). 
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Na Roménia socialista seguem-se com simpatia 
e solidariedade a actividade e os esforços do povo 
angolano amigo, com vista à consolidação das. suas 
conquistas revolucionárias, ao reforço da unidade na- 
cional, na luta pela edificação duma nova sociedade 


“pelo progresso económico e social, pela ampliação 


das suas relações de colaboração amiga cóm outros 
povos. Neste âmbito, expressamos a nossa convic- 
ção de que o actual Congresso vai marcar uma etapa 
particularmente importante no desenvolvimento inde- 
pendente da República Popular de Angola em dife- 
rentes planos. — (lon Stamesce — Partido Comunis- 
ta Romeno). 
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Saudamos ainda, como um acontecimento da 
mais elevada significação histórica, não apenas para 
vós, mas para o movimento operário e comunista 
mundial, para todos os Povos que lutam pela inde- 
pendência nacional, a constituição do MPLA em Par- 
tido político do proletariado.(...) 


Vossos êxitos são para nós, comunistas brasi- 
leiros, como para todos os antifascistas brasileiros, 


* contribuição inestimável para a dura e difícil luta que 


sustentamos contra o imperialismo, pela completa 
independência do Brasil e pelo progresso social. — 
— (Carlos Prestes — Partido Comunista Brasileiro). 
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O vosso | Congresso exercerá uma grande In- ' 
fluência não só para a República Popular de Angola 
como também para os demais povos da África e do 
mundo inteiro. Uma nova realidade africana se está 
levantando em consequência do combate anti-colo- 
nial e pela libertação nacional. Após a vitória do he- 
róico Povo vietnamita, dos povos do Laos e Cam- 
bodja, após as guerras vitoriosas de libertação de 
Angola, Moçambique e Guiné-Bissau, a libertação 
completa de todos os povos africanos está próxima. 


£ 


Cremos firmemente que é um dever da classe. 
operária dos países desenvolvidos e do movimento. 
democrático e progressista europeu, em conjunto 
com o movimento revolucionário mundial, a solida-' 
riedade activa com os movimentos de libertação afri- 
canos e de outros continentes. -— (Santiago Alvarez 
—— Partido Comunista Espanhol). 
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Os trabalhos do vosso Conarosso traduzem o 
importante caminho percorrido em dois anos. Com 
o | Congresso do MPLA n povo angoleno vê abrir-se 
uma nova etapa no seu caminho para c socialismo. 
Felicitamo-vos pelo nascimento, em Anasola, de um 
Partido de vanguarda que vai reforçar o movimenta 
revolucionário mundial e asseguramo-vos a solida- 
riedade activa do PCF. — (André Martin — Partido 
Comunista Fracês). ' 
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] heróica- Nós, op armada e a vossa vitória final contra as 


o povo indiano, sempre tivemos pela vossa 


poderosíssimas forças do imperialismo, do racismo, 
do fascismo e do neocolonialismo contra agressores 
estrangeiros e traidores internos, a maior admiração. 
Gerações de patriotas indianos«no presente e no fu- 
turo tirarão lições e inspiração duradouras da vossa 
experiência e exemplo. 


Aprendemos de vós camaradas, uma vez mais, 
que nenhum Povo unido e dirigido por um partido re- 
vólucionário guiado por estes princípios e ligado por 
laços de amizade à União Soviética e outros países 
socialistas pode ser derrotado pelo imperialismo 
ou pelos seus agentes internos. — (Narayana Kri- 
shnao — Partido Comunista da India). 
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Estamos orgulhosos e comovidos pelo desen- 
volvimento da Revolução Angolana no campo da 
unidade nacional de Cabinda ao Cunene, no campo 
da instrução, da vida social ce da economia. 


Ouvimos com grande interesse o vasto e com- 
pleto programa de desenvolvimento, ilustrado pelo 
Camarada Neto e estamos certos de que sabereis 
alcançar os grandes objectivos que vos propusestes 
para o bem-estar do Povo Angolano. Mas por isso 
mesmo sabemos ainda quão grandes são as amea- 
ças e quão duros são os ataques que são dirigidos 
contra vós, contra Angola Independente. — (Paolo 
Bugalini — Partido Comunista Italiano). 
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O Partido Comunista Português aprecia alta- 
mente as profundas transformações realizadas na 
República Popular de Angola nos dois anos percor- 
ridos desde a proclamação da sua independência na- 
cional. Nem o enorme atraso legado pelo regime co- 
lonial, nem a selvática sabotagem dos colonialistas 
derrotados, nem os obstáculos constantes levanta- 
dos pelo imperialismo e seus lacaios em África, no- 
meadamente a África do Sul e o Zaire, conseguiram 
impedir que, desde 11 de Novembro de 1975, a jo- 
vem República angolana tenha dado passos seguros 
no caminho da consolidação da independência,, do 
desen VENDI, da economia, do progresso sq; 
cial. (.. 


No decurso da luta do Povo português contra o 
regime fascista e cologialista formou-se logo um 
amplo movimento de solidariedade à luta dos povos 
africanos que exigia o fim das odiosas guerras colo- 


- niais e do colonialismo, reivindicando a independência 


como tarefa imediata de todas as colónias portugue- 
sas. 

É causa de legítimo orgulho para os comunistas 
portugueses o facto de terem sido eles os primeiros 


“a levantarem em Portugal a bandeira da luta anticolo- 


nial e da solidariedade aos povos africanos, aliados 
do povo português, na luta contra o inimigo co- 
mum. — (Sérgio  Villariques — Partido Comunista 
Português). 
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O nosso Povo, como outros da América Latina, 
viveu com emoção solidária o heróico feito político 


e militar do Povo de Anaola, primeiro para romper as . 
"cadeias da opressão nacional, segundo, na hora ter- 


rivel da segihda guerra da Nraeridbrids eitim es- | 
tamos seguros de que, neste mesmo momento, vive 
a vossa decisão, exposta no denso relatório do Ca- 
marada Neto, em assegurar a independência econó- 
mica e cimentar a nova sociedade, com vista a tran- 
sitar da democracia revolucionária e anti- miss 
para;o socialismo. (...) 


Com audácia intelectual e lucidez política, o 
MPLA dispõe-se a transformar-se em Partido Mar- 
xista-Leninista. 


Também nisto é muito grande a projecção inter- 
nacional do vosso Congresso. Acluta é dura; mas 
como diz a vossa palavra de ordem a Vitória é, 
Certa. — (Rodney Arismendi — Partido Comunista 
do Uruguay). 
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Nunca se deve esquecer que o colonialismo e o 
neocolonialismo não são provocados-pelo Povo mas 
sim por uma casta de patrões-que exploravam, indis- 
tintamente, todos os Povos. (...) 


As vossas vitórias abrem caminho à indepen- 
dência dos Povos do Zimbabwe, da Namíbia, da Áfri- 


«ca do Sul e do Sara Ocidental. São também um 


exemplo para todos os democratas de todos os paí- 
ses que lutam contra o racismo, o neocolonialismo e 
pela liberdade e dignidade do * homem. — (Jacques 
| Bourjou — Partido Socialista Belga). 
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Angola é para nós um símbolo: e um estandarte 
para todos os povos empenhados na luta anticolo- 
nial e antineocolonial. Serve também como exemplo 
para as forças colonialistas que tentaram o seu domí- 
nio utilizando movimentos fantoches internos e pon- 
tas de lança, ajudados abertamente ou a coberto pe- 
los poderes Pa internacionais ou pelos 
seus agentes. (.. 


Não é por coincidência que Angola foi escolhido 
como alvo principal pelas forças depois dos colo- 
nialistase Também não foi acidente nem coincidên- 
cia nenhuma que essa agressão fosse. derrotada. — 
— (Barbara Lyssarides — Partido Socialista de 
Chipre). 
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Nós compreendemos os problemas que enfren- 
tam nestes primeiros anos dificéis. Como um país 
pequeno mas industrializado, nós reconhecemos a 
nossa responsabilidade de contribuir para tornar pos- 
sível, ao Povo de Angola, a resolução destes proble- 
mas e espero que muitos outros países apoiem do 
mesmo modo a independência do vosso País — 
— (Ejnar Hougaard Cristiau — Partido Social-Demo- . 
crata de Dinamarca). 


— /// mea 


Em particular, o PSOE quer vos felicitar exnres- 
samente pela adopção dos três princínios seguintes: 


— Salvaguarda da independência política e de 
opção socialista o que implica: não-alinhamento nos 
| blocos militares constituídos; interdição de. bases es- 
PROA no território, angolano. 
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— Diminuição da diferença entre países ricos e 
pobres. 


— Solidariedade militante para com os povos 
oprimidos — (Guilherme. Leres — Partido Socialista 
Operário Espanhol). 

y — //| 


Seguimos o vosso Congresso com grande aten- 
ção e, pensamos que, isto representa uma etapa 
muito importante para o progresso e a democracia na 
África. Pensamos também que, a escolha política do 
vosso Congresso terá uma influência decisiva na luta 
do Povo da Namíbia do Zimbabwe, da África do Sul 
e de todos os movimentos de libertação para quem 
nesta ocasião dirijo-lhes a nossa solidariedade e a 
nossa amizade. — (Emo Egoti — Partido Socialista 
Italiano). 

— /// — 


Queremos manifestar que o gesto de convidar- 


-nos a este Congresso do MPLA-Partido da Classe . 


Operária, equivale a uma ajuda concreta à luta pela 
independência e socialismo em Porto Rico e demons- 
tra em actos a política internacionalista proletária do 
Partido. (...) 


Camaradas: só há um imperialismo. Um e não 
mais, e esse é o mais poderoso e que tem o nome 
e apelido e se chama Estados Unidos da América 
do Norte. — (Júlio Vive Vasquez — Partido Socia- 


“lista de Porto Rico). 
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O aparecimento do MPLA e o início do 4 de 
Fevereiro de 1961, da luta armada de libertação na- 
ciona! de Angola, abriram novas persoectivas his- 
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tóricas não só pela libertação de Angola e de outros 
países africanos, como para a própria libertação 'do 
Povo Português. A revolução do 25 de Abril foi o 
resultado da convergência histórica entre a vossa 
luta de libertação nacional e a resistência antifascis- 
ta portuguesa. — (Manuel Alegre — Partido Socia- 
lista Português). 
-— /// — 


Este Congresso é o testemunho da vossa von- 
tade de valorizar os recursos humanos e materiais 
do vosso País, para criar uma sociedade melhor, ba- 
seada na solidariedade do povo e no respeito: pela 
dignidade do homem. — (Karl Lidbom — Partido So- 
cial-Democrata da Suécia). 
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O Povo chileno, que hoje se encontra a resistir 
activamente à tirania mais reaccionária e brutal da 
sua história seguiu, passo a passo a luta esforçada 
e heróica do Povo angolano, e sentiu-a também, 
como sua. Sentiu-a como sua, irmanados como es- 
tamos na luta mundial contra as mesmas, forças da 
reacção, encabeçadas pelo imperialismo — (Laura 
Allende, — Resistência chilena). 
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Quando regressar a Portugal, após assistir a es- 
te histórico Congresso e às manifestações populares 
que o acompariharam, poderei responder com redo- 
brada confiança às perguntas que me fizerem e di- 
rei: — Amigos, Angola vai com uma canção na boca 
e firmeza no coração, com o punho bem erguido em 
sinal de rebeldia contra a dominação imperialista, An- 
gola vai, rurno ao socialismo! — (Almirante Rosa 
Coutinho). ' 
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ncia Nacional do M.P.L.Ã. rea- 
1izado em Dezemb mento estava firmemente a por em 
execução as suas 
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DEPARTAMENTO DE ORGANIZACAO E QUADROS 


Os aconttecimentos dos últimos tempos e a 
ctividade fraccionista de um pequeno grupo des- 
tado, por não ter sido reeleito para o Comité 
ector pela 1.3 Conferência Nacional, criaram no 
io do MPLA uma situação bastante grave, que 
momento de crise mais aguda, pôs em risco a 

wrópria sobrevivência do Movimento. 


pela Conferencia 


DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


DE QUADROS 


Além do despeito, as ambições pessoais, o 
complexo de superioridade, os vários tipos de opor- 
tunismo, fuga às responsabilidades perante uma 
situação periclitante do Movimento, o comodismo, 
a cobardia, a falta de hábitos de militância e de 
disciplina, cobertos por manifestações religionalistas 
ou racistas e até por pretensas discordância de linha 
política, contribuiram para quebrar a unidade interna 
do MPLA e dar no exterior a sensação de desa- 
gregação do nosso Movimento. 


Os agentes fraccionistas não hesitaram mesmo 
em levar diante de organismos internacionais, como 
a Comissão de Conciliação da OUA, em confessado 
conluio com os inimigos tradicionais do MPLA, o 
espectáculo degradante das suas ambições desme- 
didas, que teve como consequência fornecer q pre- 
texto para se passar a considerar falsamente o MPLA 
dividido emtendências. 


A ideia duma pretensa divisão do MPLA em 
tendências, mais se acentuou no exterior quando 
certos militantes, sobretudo intelectuais, desqrien- 
tados ou tomados de pânico pelos atentados suçes- 
sivos contra a integridade do MLA, abandonaram 
a organização, preferindo procurar empregos fora 
dos Congos. Propagando a falsa ideia de três ten- 
dências no MPLA» esses elementos encontraram os 
argumentos de que carecem para justificar a sua 
defecção. 


Quem mais aproveitou desta trama Yoi, EEa um 
lado, o colonialismo português, cuja propaganda não 
se cansou de divulgar à sua maneira a divisão do 
nacionalismo angolano, e por outro lado o imperia- 
lismo, inspirador activo do dito «governo angolano 
no exílio», que pôs em jogo todos os seus trunfos 
para tentar neutralizar definitivamentte o MPLA, única 
organização nacionalista angolana que ele teme ver- 
dadeiramente, quer pela sua implantação em todo o 
território angolano, quer pela oposição categórica do 
MPLA a todas as manifestações colonialistas, neo- 
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colonidlistas e imperialistas na futura Angola inde- 
pendente. . 


À Confernêcia de iaiios do MPLA, consciente 
dos perigos que uma tal situação. acarreta para o fu- 
turo do Povo angolano, exorta todos os militarites 
a desencadearem uma batalha sem tréguas pela 
UNIDADE NO SEIO DO MOVIMENTO, eliminando 


radicalmente todos os factores que a faça perigar. 


Com esse fim, cada militante deverá denunciar 
com oportunidade toddas as manobras divisionistas 
e Os seus agentes, desmascarando as idéias falsas, 
as calúnias, as intrigas e os boatos de que eles se 
servem para tentar minar o nosso Movimento. Ao 
mesmo tempo, cada militante deverá trabalhar in- 
casavelmente no seio das massas, propagando idéias 
claras sobre' os altos objectivos da nossa luta, sobre 
o nosso programa, sobre os nossos métodos de- 
mocráticos de trabalho ,no interesse exclusivo das 
camadas mais oprimidas do nosso Povo. Cada mili- 
tante deverá manter-se vigilante para com as ati- 
tudes dos seus camaradas e para com as suas 
. próprias atitudes, no sentido de impedir que elas 
constituam motivo de critica justa por parte do nosso 
Povo, cujo sofrimento e espírito de sacrifício torna- 
ram mais aguda a sensibilidade e a percepção perante 
a mais pequena falta cometida. 


A Conferência de Quadros do MPLA aprova, 
sem reservas, as expulsões decididas pelo Comité 
Director cessante e incumbe o novo Comité Director 
de dar andamento aos autos de disciplina de todos 
aqueles que, incorrendo nas faltas graves de aten- 
tado contra a Unidade e a existência do MPLA, de 
roubo e de destruição dos bens do MPLA e de 
Aliança com o inimigo, tinham sido suspensas pelo 
Comité Director cessante. 


| Embora considerando que os casos de aban- 
dono do MPLA constituram uma auto-depuração dos 
elementos pouco firmes e vacilantes, que nas horas 
mais graves representaram um pêso-morto prejudi- 
cial à marcha do Movimento, a Conferência de Qua- 
dros encarrega o próximo Comité Director de estu- 
dar cuidadosamente a reintegração, a suspensão ou 


- a exclusão de todos os militantes, responsáveis ou 


não cuja posição revolucionária ofereceu dúvidas a 
esta Conferência, aconselhando-lhe a maior vigilância 
com os elementos vacilantes que aderiram ao Movi- 
'mento na esperança de triunfos e honrarias e que 
não se mantiveram firmes no período agudo da crise. 


A Conferência de Quadros do MPLA condena 
enêrgicamente o espírito liquidacionista manifestado 
por um reduzido número de camaradas, que sobre- 


“estimando factores de ordem externa, concluem que 


o MPLA não pode prosseguir a luta de libertação 


“nacional. 


A Conferência constatou com entusiasmo que a 
Unidade do nosso Movimento saiu fortalecida das 
duras provas que sofreu. Um novo espírito de mili- 
tância, uma estrutura adequada e um programa de 
acção realista, acrescido da rica experiência fornecida 
pela larga discussão de todos os nossos problemas, 
no ambiente inteiramente democrático em que, de- 
correu a presente Conferência, são os instrumentos 
eficazes que nos permitem continuar a aa pela 
libertação do nosso País, confiantes na Vitó 


"a fino! 
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NA FOTO (CONFERÊNCIA DE QUADROS), PODE-SE VER 
O CDA. PRESIDENTE À ESQUERDA, COM A CABEÇA 
APOIADA NA MÃO, REPARA-SE TAMBÉM NA BANDEIRA 
AO FUNDO OUE É A 1.º BANDEIRA DO MPLA (TAMBÉM 
VERMELHA, PRETO E AMARELA) 


O MPLA depurado continua uno. A traição, a 
deserção ou abandono de alguns dirigentes e mili- 
tantes reafirmaram a determinação dos elementos 
mais fiéis à luta do nosso Povo. 


A DISCIPLINA NO INTERIOR DO MOVIMENTO 


A Conferência de Quadros debruçou-se com 
particular atenção sobre o magno problema da dis- 
ciplina no interior do MPLA. 


Ela tomou em consideração as inúmeras inter- 
venções dos delegados que expuseram as graves 
consequências a que dá lugar o pouco hábito à 
disciplina por parte dos militantes do MPLA. Dos 
Órgãos supremos aos simples membros, casos gra- 
ves de indisciplinas contribuiram para tornar difícil 
a resistência do MPLA a todos os ataques de que 
foi alvo, sobretudo depois do reconhecimento pelo 
Governo Adoula do chamado «governo provisório 
angolano». 


A Conferncia decidiu, em consequência, estabe: 
lecer princípios gerais de disciplina interna que re- 
gerão a vida dos militantes do MPLA, em qualquer 
parte onde eles se encontrem. 


Esses princípios gerais, a seguir anunciados, 
deverão ser levados ao conhecimento de todos os 
militantes através de circulares, de palestras, de dis- 
cussões organizadas, a sua aplicação deve ser ime- 
diatamente posta em prática ,o devem a todo o mo- 
mento ser enriquecidos com a contribuição trazida 
pela experiênncia dos militantes do MPLA. . 
PRINCÍPIOS GERAIS QUE REGEM A DISCIPLINA 
INTERNA DO MPLA 


1. — Eleição para todos os organismos da direcção 
do MPLA. 


2. -- Todo o militante cumpre e faz cumprir as leis 
e as decisões dos órgãos do MPLA. 

3. — Livre discussã » no interior de todos os órgãos 
ão colectivamente adoptada 
jruestões importantes para a 

da do Mov to, sem que se impeça que 

tiva de cada militante se 
sabilidade individual no cum- 
tarefa 


a 


id 
4. — Cumprimento das decisões da maioria, mesmo 
peia minoriã discordante. 


5. — Subordinação dos órgãos inferiores aos órgãos 
superiores. 


6. — Nos intervalos das sessões do Conselho Na- 
cional, subordinação de todo o Movimento à 
autoridade do Comité Director. 


7. — Actuação dos órgãos da direcção de acordo 
com as necessidades e aspiraçoes expressas 
pelos militantes e pelo Povo, e recolhidas 
constantemente pelos órgãos do MPLA. 


8. — Guarda rigorosa dos segredos da vida do Mo- 
vimento. 
Cada militante deve conservar o maior sigilo 
sobre todas as questões internas do Movi- 
mento e sobre as tarefas que lhe são con- 
fiadas, nunca falando delas, sob : pretexto 
algum, senão àqueles que lhas confiaram. 


9. — Vigilância e contrôlo permanente por parte dos 
responsáveis, sobre o cumprimento das tarefas 


pelos militantes e, reciprocamente, vigilância. 


e contrôlo permanentes por parte dos militan- 
tantes sobre o cumprimento dos deveres por 
parte dos responsáveis. 


10. — Rigoroso contrôlo de todas as operações fi- 
nanceiras de todos os órgãos do MPLA, em 
todos os escalões, seguindo o método sim- 
ples de registar e justificar documentalmente 
todas as despesas e todas as receitas. 


11. — Nomeação de responsáveis por categorias de 
bens do Movimento. 
sansoes severas a todos os militantes que 
nao jusuriquem convenientemente o desapare- 


cimento ou a deterioração dos bens conriados 


à sua guarda. 


12. — Distribuição prudente das missões delicadas, 
atendenao sempre à capacidade do militante 
para o seu desempenho. Uma tal preocupação 
não só permite que se exijam responsabilida- 
des pelo mau cumprimento ou pelo não cum- 
primento das referiaas missões, como também 
não permite que o militante designado se furte, 
sob qualquer pretexto, à execução da missão 
para que foi escolhido. 


13. — Combate intransigente à provocação, à calú- 
nia, à intriga e ao boato. 


Combate intransigente ao oportunismo, ao 
gogmatismo, ao divisionismo e à demagogia no 
interior do MPLA. 


14. — Vigilância revolucionária sobre todos os ele- 
mentos vindos de outros partidos ou que re- 
gressem ao MPLA após afastamento, até se 
adquiri q cereeza de que não estão ao sei- 
vico do inimigo. 


Em caso algum tais elementos deverão ser 
postos brgechatan nente em contacto com os 
militantes encarregados de problemas impor- 
tantes do Movimento, não se devendo também 
contiarlhes a oxocução de qualguer tarefa deli- 
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cada ,antes de haver a certeza da sua boa-fé. 
As mesmas précauções deverão ser tomadas 
em relação aos novos membros. 


12. — Reserva revolucionária perante os indivíduos 
expuisos do IvirLA, e perante ouros inimigos 
Conscientes ou inconscientes ao iviovimento. 


16. — Todos os responsáveis deverão esforçar-se por 
nao tomar qecisoes importantes para a vida 
do IVirLA, sem uma discussao preliminar com 
os orgaos compérentes, que lhes garanta que 
estao aginuo em contacio com a massa de 
militante. 


17. — Abolição radical de qualquer espécie de favo- 
ritismo que possa ter lugar por razoes de pa- 
renvesco, iegionansmo, amizade pessoal ou 
apaarinnamento. Combate contra o espirito de 
grupo que leva à tormação de facções no 
MELA. 


18. — Culto da disciplina, da fraternidade e da cama- 
radagem no seio do Movimento. 
Abolição de atitudes ou privilégios que te- 
nham por base direrenças sociais, culturais 
ou outras. 


Acção constante em prol da clevação do mo- 
ral dos companheiros e do Povo. 

Respeito peios bens alheios e em particular 
pelos bens do Movimento. 


19. — Respeito pelos direitos conferidos aos mili- 
tantes petas leis do MPLA, incluindo o di- 
reito de depôr livremente e de se defender de 
qualquer acusação. 


Recusar de toda a reclamação que não seja 
apresentada pelo militante a que diz respeito. 


20. — Punição imediata de toda a infracção à dis- 
ciplina do MPLA. 


Louvor oportuno de todo oo militante que se 
distinga na execução de tarefas delicadas. 

PS único critério de apreciação de um militante 
” será, em cada momento, o modo como cum- 
pre os seus deveres, bem como o seu apêgo 
à luta, independentemente do cargo que ocupa 
ou dé quaisquer considerações de ordem 
regional, tribal, rácica ou outra. 


A Conferência de Quadros, tendo em conside- 
ração o contexto em que prossegue a nossa luta 
e a necessidade de aplicar rigidamente 'os princípios 
disciplinares adoptados, decide: 


|) Que as sanções a aplicar pelo RA sejam 
as seguintes: 


a) Reprecnsão 
») Censura 


c) iAfasiamento temporário ou definitivo do 
exercício de funções. 


d) Prisão 
e) - Suspensão da qualidade de membro do. 
MPLA. 
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f) Exclusão de membro do MPLA! 

8 1) — A execução das penas a), b), c), é da com- 
petência de qualquer órgão executivo de que 
depende a actividade do militante em causa 
e O recurso delas deverá ser para o órgão 
executivo do escalão imediatamente superior 
aquele que atribuiu a pena. 


8 2) — As sansões previstas nas alineas d), f) só 
podem ser aplicadas pelo Comité Director, 
sob a recomendação de uma «COMISSÃO 
DICIPLINAR AD HOC», constituida por cinco 
membros, tanto quanto possível represen- 
tando Os organismos de acção Nacional e 2 
militantes idóneos do MPLA. 


Cabe ao Comité Director à convocação da 
referida Comissão Disciplinar «ad hoc», sem: 
pre que necessário. 


8 3) — Em casos urgerttes que ponham em riscos a 
unidade ou a existência do MPLA, o Comité 
Director poderá dispensar a recomendação 
da «Comissão Disciplinar «ad hoc» e julgar 
directamente os casos em questão, sem que 


isso exclua a possibilidade de recurso da sua 
decisão. 


8 4) — A «Comissão Disciplinar ad hoc» será sem- 
pre consultada pelo Comité Director sobre o 
provimento a dar a toda a queixa de um mi- 
litante contra um membro do Comité Di- 
rector. , 


Se tal queixa tiver provimento, será julgada 
pelo «Conselho de Representantes (C. R.)»; 
de contrário ficará sem efeito. Se o entender, 
o C. D. poderá fazer seguir a queixa contra 
um dos seus membros, directamente ao 


O EPLA VENCERA ! 


L'Armée Populaire de Libéru 
de "Angola vaíncra | 


CONSELHO DE REPRESENTANTES, sem à 
parecer da Comissão Disciplinar ad hoc. 


O CONSELHO DE REPRESENTANTES 
(C. R.), na sua actividade judicial deve no- 
meadamente ratificar, anular ou agravar as 
sansões aplicadas pelo C.D., referidas nas 
alineas d) e) f) de |) e dar parecer sobre as 
infracções à disciplina do MPLA, cometidas 
por um membro do C.-D. ou do próprio C. R. 


8 1) — A execução das penas atribuidas pelo C.R. 
cabe ao C. D.. , 


er 


8 2) — O recurso das penas atribuidas pelo C. R. só 


poderá ser feito ao CONSELHO NACIONAL, 
ou na impossibilidade da sua reunião, ao 
órgão que eventualmente o substitua. 


HI) — Que o desempenho de tarefas muito deli- 
cadas seja premiado, conforme: a sua natu- 
reza por: 


a) — Louvor 
b) — Condenação. 


O regulamento deste artigo será fixado pelo 
Estatuto, 


A Conferência de Quadros recomenda insis- 
tentemente ao Comité Director futuro que estabeleça 
um dossier cuidado de todos os estudantes bolseiros 
do MPLA, a fim de que possa ser acompanhado o 
seu comportamento como membro do MPLA e o 
seu aproveitamento escolar e tomadas as medidas 


que os mesmos impuserejm. 


A Conferência de Quadros do MPLA determinou 
que os princípios de disciplina terão força actuante 
até que entrem em vigor os Estatutos e Regula- 
mentos que o Comité Director foi encarregado ds 


“elaborar. 
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| SESSÃO PLENÁRIA 
DO COMITE CENTRAL DO MPLA- 
- PARTIDO DO TRABALHO 


Discurso de abertura pelo Camarada Presidente: 


«Alguns dos camaradas, aqui presentes, no 
Comité Central, já participaram deste organismo 
superior do Movimento, o organismo executivo supe- 
rior há bastantes anos, outros há menos anos. Mas 
todos, os velhos e os novos, conhecem a respon- 
sabilidade deste organismo, que é dirigir a Nação 
segundo os princípios do Partido. 


Fizemos o Congresso. E os camaradas seguiram, 
com bastante atenção, tanto as discussões, nas 
Comissões, as eleições, como a participação inter- 
nacional! e puderam apreciar aquilo que foi positivo 
e aquilo que devemos registar como negativo. 


No plano internacional, eu creio que não pode- 
ramos desejar uma maior representatividade dos 
países amigos, das representações amigas porque 


houve, de facto, um apoio grande ao nosso Partido 


e ninguém veio aqui com ilusões de que, nós não 
haveriamos de aprovar a criação do Partido. A cons- 
tituição do MPLA em Partido foi anunciada muito 
antes, foi apoiada pelo Povo, pelos trabalhadores 
especialmente e todos, portanto, aqueles que nos 
visitaram, aqueles que estiveram aqui connosco, 
sabiam que era essa a linha de orientação principal 
dentro do Congresso. 


Portanto, não poderiamos desejar mais. 


Estiveram mais de cinquenta paises represen- 
tados, algumas personalidades daquelas que nos 
ajudaram durante a luta e preencheram-se todas as 
sessões com discursos de apoio, manifestações de 
agrado que não se prolongaram mais, porque não 
havia mais tempo. Portanto, do ponto de vista inter- 
nacional, o nósso Congresso atingiu o seu máximo 
na medida em que deu a conhecer as nossas inten- 
ções e a nossa orientação a todos os países amigos. 
E aos países inimigos, também... 


Do ponto de vista interno, discutimos várias 


questões. A principal questão foi à constituição do, 


MPLA em Partido, Partido do Trabalho. E isso foi 
aprovado por unanimidade. Aliás todas as resoluções 
foram aprovadas por unanimidade, depois de corri- 
gidas algumas teses. E, assim, nós demos um salto 
qualitativo. A nossa Organização terá de se estabe 
lecer agora em novos moldes, como Partido. E, 
penso que, essa foi uma das maiores vitórias que 
nós alcançamos logo no início do Congresso. 


Na discussão das teses, além desse aspecto 
político, existiu o aspecto económico que foi, deta- 
lhadamente, apresentado a todos os congressistas 
e, embora seja muito técnico, para que nós possamos 
iniciar uma discussão — e isso exige tempo, estudo 
— nós teremos de detalhar, programar a execução 
do Plano, Económico para o pôr em funcionamento 
em todas as Províncias, e segundo aquilo que está 
planeado». 


- 


COMUNICADO FINAL 


«Em 14 e 15 dé Dezembro de 1977 esteve 
reunido, em sessão plenária o Comité Central que 
tomou as primeiras medidas decorrentes das Reso- 
luções do | Congresso do MPLA e da Constituição 
do MPLA em Partido Marxis a-Leninista. 


1.º — Procedeu-se à eleição do Bureau Político 
que ficou assim constituído: 


Membros efectivos: 


Camarada Presidente António sir Neto; 
Ambrósio Lukoky; 

Cte. António dos Santos França (Ndalu); 

Carlos Rocha (Dilolwa); 

Cte. Henriques Teles Carreira (lko); 
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Cte. João Luís Neto (Xietu); 

José Eduardo dos Santos; 

Lopo do Nascimento; 

Lúcio Lara (Tchiweka); 

Cte. Pedro Maria Tonha (Pedalé) 
Cte. Rodrigues João Lopes (Ludy) 


Membros suplentes 


Major Evaristo Domingos (Kimba); 


Cte. Henriques de Carvalho Santos (Onambwé) 
e Pascoal Luvualu.. 


2.º — Foi aprovado o Regimento Provisório dao 
Comité Central e constituiram-se os seguintes de- 
partamentos: 


1) — Deparibimento de Relações Exteriores; 


2) — Departamento de Organização; 
3) — Departamento de Orientação Revolucio- 
— nária; 
4) — Departamento de Educação Política e 
Ideológiqa; 

5) — Departamento 
Desporto; 


6) — Departamento 


de Educação, Cultura e 


de Reconstrução Nacional 


7) — Departamento 
nanças. 


de Administração e Fi. 


3.º — Elegeu-se a Comissão Central de Con- 
trolo, que é formada pelos seguintes camaradas: 


-— Pascoa! Luvualu (coordenador); 
— Cte. Alexandre Rodrigues (Kitu); 
— Manuel! Lopes Maria: 

— Manuel Pedro Facavira e 

— Mariano Puku. 


4.º —- Formou-se o Secretariado do Comité Cen- 
tral que é formado pelos seguintes camaradas: 


— Afonso [Mbinda — Secretário do CC para o 
Departamento de Orientação Revolucionária; 


— Ambrósio Lukoky — Secretário do CC para 
-o Denartamento de Educação, Cultura e Desportos: 
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Ilídio Machado — Secretário do CC para o De- 
partamento de Administração e Finanças; 


— José Eduardo dos Sanios — Secretário do 
CC para o Departamento de Reconstrução Nacional; 


-- Lopo do Nascimento — Secretário do CC 
para o Depargamento de Educação Política e Ideo- 
lógica; 


— Lúcio Lara -— Secretário do CC para o Depar- 
tamento de Organização; 


-— Pascoal Luvualu — Secretário do CC pafg o 
Departamento de Relações Exteriores. 


A coordenação do Secretariado é exercida pelo 
Presidente do Partido que, em caso de impedimento, 
delegará essa função num membro do Brreau 
Político. 


5 — No início dos- trabalhos, o Camarada Pre- 
sidente fez uma informação ao Comité Central sobre 
alguns problemas ligados aos trabalhos do Con- 
gresso e uma exposição sobre os últimos desenvol- 
vimentos da situação na África sd e, particulnrn- 
mente, no Zimbabwe. 


6.º — Para ultimar o estudo das responsabilida- 
des que o Congresso confiou ao Comité Centrai 
ficou decidido suspender os trabalhos deste Plenário 
até à primeira semana de Janeiro de 1978. 

Luanda, aos 15 de Dezembro de 1977 


O Comité Central! do MPLA-Partido do Trabalhos 


MEMBROS EFECTIVOS DO BUREAU POLÍTICO 
DO MPLA-PARFIDO DO TRABALHO 


Camarada Presidente 


António Agostinho Neto Ambrósio Lukoky 


Cte; António 
dos Santos França (Ndalu) 


Carlos Rocha (Dilolwa), 
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Cte. Henrique Teles Cte. João Luís Neto José Eduardo L : Lúcio Lar 
SS cão + opo do Nasciment o tara 
Carreira (lko) (Xietu) dos Santos ciladiss (Tchiweka) 


Cte. Pedro Maria Cte. Rodrigues João 


Henrique de Carvalho 
Tonha (Pedalé) Lopes (Ludy) 


Santos (Onambuwe) 
(suplente do B, P.) 


Pascoal Luvualu 
(suplente do B. P.) 


NAL 


imb 
(suplente do B, P.) 


MEDALHA DE HERÓI NACI 


gere ne ses 


x 


É 


— CONDECORAÇÃO ATRIBUÍDA AO 
MAIS ALTO DIRIGENTE DO POVO 
ANGOLANO, PRESIDENTE DO MPLA 
— PARTIDO DO TRABALHO, PRESI- - 
DENTE R.P.A. E COMANDANTE-EM- 
-CHEFE DAS FAPLA, CAMARADA 
AGOSTINHO NETO E A TÍTULO PÔS- 
TUMO AO COMANDANTE HOGI YA 

HENDA. |: 
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-. «Nós todos, continuaremos a iutar até 
as nossas forças se' extreminarem. Nós 
estaremos presentes em qualquer situa- 
ção, para continuar a defesa deste Povo, 
que bem merece a Paz a liberdade e o 
progresso». . a 

A. NETO. 
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"HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


A HISTÓRIA 


A História de Angola é uma História heróica. O 
Povo Angolano, no Norte e no Sul, no Este e no 
Oeste, lutou contra o colonialismo desde o século 


XVI. 


Agora que alcançamos a nossa independência, 
consagrada no dia 11 de Novembro de 1975, pode- 
mos considerar novos períodos e Idades da Histó- 
ria de Angola. Assim, se tínhamos já um período de 
Resistência à ocupação desde o início da Idade co- 
lonial, a partir de 1961 começa um novo e último 
período dessa Idade: o período da Luta de Liberta- 
ção Nacional. 3 


Finalmente, a partir de 11 de Novembro de 1975, 
começa para o Povo Angolano uma nova fase da 
sua História, uma nova Idade. Só mais tarde nos 
ocuparemos de lhe dar um nome, adequado, mas 
entretanto já sabemos que no início desta nova Ida- 


de, o Colonialismo foi banido do nosso território e, 


que a contradição principal do nosso povo é contra 
q Imperialismo e os seus Fantoches Africanos. 


Nós vamos estudar agora a História dos Povos 
“Angolanos e também a História da formação da An- 
gola de hoje. Assim temos de dividir o estudo em 
duas partes: a IDADE PRÉ-COLONIAL e a IDADE 
COLONIAL. Estas são as grandes épocas que estu- 
daremos. 


A IDADE PRÉ-COLONIAL (quer dizer: antes da 
idade colonial) tem dois períodos: o Período Africano 
(no tempo em que não havia portugueses em toda 
a Angola) e o Perodo Afro-Português (que é aquele 
ia "apareceram os portugueses a fazer comér- 
cio). 


A IDADE PRÊ-COLONIAL deu-se só em dois lu- 
gares de Angola: No Congo e na Região do Rio 
Kwanza. A IDADE COLONIAL começa quando os 
portugueses.se lançaram pela primeira vez nas guer- 
ra de ocupação para ficarem senhores de todo o 

aís. 


Portanto a História de Angola divide-se assim: 
IDADE PRÉ-COLONIAL 


(Começou com a fundação do Reino do 
no século XII). A ar 


1. PERÍODO AFRICANO 


a) No Ciclo do Congo, desde o Século XII 
até 1490. 


b) No Ciclo do Kwanza, desde o Século XIV 
até 1520. 


2. PERÍODO AFRO-PORTUGUÊS 
a) No Ciclo do Congo, desde 1490 até 1595. 
b) No Ciclo do Kwanza, desde 1520 até 1575. 
Acabou a Idade PRÊ-COLONIAL 
IDADE COLONIAL 
(Que começou em 1575 e acabou em 1961). 


1. PERÍODO DA RESISTÊNCIA À OCUPAÇÃO 
(de 1575 a 1940). 


) no Ciclo do Kwanza. 

b) No Ciclo Kuango. 

c) No Ciclo do Planalto. 

d) No Ciclo de Mataman. 

e) No Ciclo do Ovambo. 

f) No Ciclo da Lunda. 

g) No Ciclo «de Kwando-Kubango. 


2. PERÍODO CONTEPORANEO de 1940 “a 
1961). + 


3. PERÍODO DA LUTA LIBERTAÇÃO NACIO- 
NAL (de 1961 a 1975). 


Acabou a Idade COLONIAL 


“Como vimos a História de Angola divide-se em 
Idades: tal como a Pré-História. 


IDADE PRÉ-COLONIAL 
IDADE COLONIAL 


“IDADE ACTUAL: que começa com a Inde- 
pendência Nacional. 


SC 


, 


No fim do ano foram confiscadas 4 organizações 
estatais em Viana e Luanda, intervencionais 9 em- 
pregas industriais em Luanda, Huíla, Bié e Uige. 
105 explorações agro-pecuáries voltaram, por con- 
fisco, à posse do povo angolano, 


No dia 3 de Dezembro foram patenteados, pelo 
Comandante-em-Chefe das FAPLA, Camarada: Agos- 
tinho Neto, os Camaradas Paiva Domingos da Silva 


e Imperial Santana, participantes heróicos da joma- 


da do 4 de Fevereiro e actualmente Comandantes da 
oDP. 


Por iniciativa da OMA realizou-se o | curso de 
Defensores de Saúde, cm: Luanda, que durou cerca 
de 3 meses e em que foram diplomados cerca de 
500 alunos 


| 


Outro curso do mesmo tipo teve lugar em 
Mbanza Congo, em que receberam o diploma 36 
camarades da OMA 


Nos primeiros dias de Dezembro teve lugar a 
1.º reunião de trabalho do Ministro da Justiça com os 
assessores populares e no dia 23 iniciou-se o 1.º se- 
minário de: formação de assessores populares que 
participarão em 5 tribunais criminais, no Tribunal de 
Trabalho e num dos tribunais de Polícia. Por enquan- 
to só funcionarão a nível de Luanda, devendo esten- 
der-se mais tarde a todo o país. 


Foram postas sob intervenção estatal mais 10 
empresas em Luanda, no Huambo e no Bié. 

Em Benguela foi confiscada a empresa Agro- 
-Técnica e Comercial. 


| 


O Camarada Samora Machel esteve de pas- 
sagem por Luanda no dia 14, tendo ficado 24 horas 
a convite do Cda. Presidente Agostinho Neto. 


Portador de uma mensagem do Presidente Con- 
golês Joachim Yhombi Opango esteve em Luanda 
de 19 a 21 de Dezembro o Coronel Denis Sassou 
Nguesso, 1.º Vice-Presidente do Comité Militar do 
Partido Congolês do Trabalho. 


O Primeiro Vice-Ministro da Defesa da URSS, 
Camarada Sokolov, visitou Angola de 20 a 27 de 


Dezembro. Durante a sua estadia visitou Benguela, ' 
Cabinda, Huambo e foi recebido pelo Camarada Pre- 


sidente, Comandante-em-Chefe das FAPLA, 


“ 
A Comissão Nacional de Reestruturação de 
UNTA promoveu um seminário alzraado de delega- 


Do Ee 
dos sindicais, que iniciou os seus trabalhos no dia 27 
de Dezembro, com a participação de centenas de 


trabalhadores. dos ramos dos transportes e da me- 
talurgia. 


EM DIRECTO PARA B. M. 


Na província do Moxico a contribuição para o 
| Congresso do MPLA montou a Kz. 431.643.00. 


- Os professores do Município de Negage contri- 
buiram com Kz. 92.017.00 para apoio ao | Congresso 
do MPLA e enviaram uma moção de apoio em que, 
por aclamação, decidiram saudar resolutamente o 
| Congresso do MPLA; apoiar o MPLA, o seu CC, ao 
convocar o | Congresso e apoiar incondicionalmente 
o Cda. Presidente, guia incontestavel, decidido e in- 
dubitavel educador do povo angolano, Dr. António 
Agostinho Neto. 


* Em Calonga-Naulila, na Província do Kunene 
foram inaugurados dois comités, da OMA e da. 
JMPLA, em casas construidas pela população local. 
Seguiu-se um comício em que foi elogiado o povo 
de Naulila pela sua organização tanto no trabalho 
como na ODP, na JMPLA, na OMA e na OPA 
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DA FRENTE NA CIDADE DA BEIRA 


Declarações qo Cda. Presidente à sua partida 
para a Reunião dos Países da Linha da Frente, no dia 
16 de Dezembro. 


Momentos antes da sua partida, o Camarada 
Presidente Agostinho Neto faiou aos órgãos ds In- 
formação nacionais. Começo: por afirmar: 


«A delegação que vai partir hoje de Luanda, 
constituida pelo camarada Primeiro Vice-Primeiro-Mi- 
nistro, pelo camarada Director da Informação, por 
camaradas «do Ministério da Defesa e por mim, vai 
visitar alguns países que se constituíram países da 
Linha da Frente, na luta conira o racismo, contra q 
colonialismo e contra o imperialismo. 


Visitaremos primeiramente a Tânzania, e prova- 
velmsente visitaremos a Zâmbia e depois Moçambi- 
que. 


Esta visita que nós fazemos, é uma visita de 
trabalho, é uma visita que está dentro do quadro da 
nossa actividade internacioralista 


Yamos disecrtir. 


principalmente, problemas da África Austral. Quer 
dizer, daquela África que ainda não está liberta do 
racismo: o Zimbabwe, a Namíbia e a África do Sul. 
E há neste momento problemas que nos preocupam, 
que preocupam a todos nós, os problemas do Zim- 
babwe. Não temos ainda uma definição muito clara 
sobre quais os inimigos do Povo do Zimbabwe 
qual o objectivo a atingir. E esta falta ds definição 
não permitiu, até agora, reunir em torno dos camara- 
das da Frente Patriótica as forcas progressistas que 
já deveriam estar totalmente mobilizadas para apoia; 
o Povo do Zimbabwe. 


Nós, aqui em Angoia, o MPLA. pensamos que o 
problema do Zimbebwe é mm problema co'onial, Não 
pode haver outra definição porque Smiti; cue agora 
manobra de todas as maneiras para poder conser- 
var o poder nas suas mãos xé uni inglês. É um pro- 
duto da Grã-Bretanha. Ele constitui um governo que 
se chama «im governo rebelde». Mas é rebelde con 
tra quem? Ele rebelou-se contra query? Rebelou-so 
contra a Inglaterra. Não contra as africanos, norquo 
ola munca foi fiol age africanas 
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Portanto, Smith é inglês e a luta, pensamos nós, 
deveria ser dirigida neste sentido. Fazer com que o 
Povo do Zimbabwe pudesse incidir a sua acção mili- 
tar e política contra qo colonialismo inglês, que se 
mantém através de Smith. Nunca houve, de facto, 
um bloqueio económico. Nunca houvo. Os barcos 
ingleses que estiveram no Oceano Índico a proteger 
(ou para defender) o bloqueio, nos anos passados, 
não defenderam nada. Pelo contrário, defenderam foi 
a entrada de produtos para a Rodésia. Portanto, há 
de facto uma combinação entre a Inglaterra e Smith. 
Ele é rebelde, aparentemente. Mas é protegido pela 
Grã-Bretanha. Como é que se vai fazer a luta pela 
independência nessas condições? 


Fala-se do «plano anglo-americano». Nós pen- 
samos que esse plano não resolve absolutamente 
nada, na medida em que não destrói as forças arma- 
das colonialistas que. estão no país, a controlar o 
país. Pensamos que seria de rejeitar esse plano. Não 
o aceitar, não o tomar como base de discussão, mas 
rejeitá-lo, pura e simplesmente, para permitir que as 
forças patrióticas do Zimbabwe se possam manifes- 
tar por si próprias. E este é outro ponto que eu dese- 
laria discutir com os colegas da Linha da Frente. 


Quem é que discute, o problema do Zimbabwe? 
Estamos todos a discutir. São os americanos, são os 
canadenses, são os franceses, são os alemães, são 
os ingleses, são os tanzanianos, são os zambianos, 
são os angolanos, são os moçambicanos, são os do 
Botswana. Todos nós, discutimos o problema do 
Zimbabwe. Mas, será isto correcto? Isso respeita o 
princípio da autodeterminação de cada Povo? Ou 
devemos deixar que os camaradas do Zimbabwe, 
por si próprios, tomem as decisões principais em 
relação ao seu país? São algumas das questões que 
vamos discutir e, apesar de termos aqui muitos pro- 
blemas, (nós não terminamos sequer a reunião do 
Comité Central, que foi suspensa até ao més pró- 
ximo) nós persámos, no Bureau Político, que seria 
bom participarmos nas próximas conversações sobre 
o Zimbabwe, sobre a Namíbia, porque esses proble- 
mas, de qualquer modo, envolvem também os inte- 
resses de Angola, 


Nós queremos paz nas nossas fronteiras, quere- 
mos viver tranquilamente para podermos reconstruir 
o nosso País, mas não o poderemos fazer se houver 
fronteiras hostis. E receamos que no Zimbabws, na 
Namíbia, possam ainda subsistir regimes hostis a 
Anrgolan, 


No final da reunião dos Presidentes Agostinho 
Neto, Samora Machel, Kenneth Kaunda e Julius 
Nyeroro em Maputo, foi publicado o seguinte comu- 
nicado: 


Co BULEUMU DU WILIMANTS sa as 


1.º — «Os Chefes dos Estados da República Uni. 
da da Tanzânia, da República da Zâmbia, da Repúbli- 
ca Popular de Angola e da República Popular de Mo- 
çambique, reunidos com os co-dirigentes da Frente 
Patriótica na Beira, no dia 18 de Dezembro de 1977, 
reafirmam a unidade dos países da Linha da Frente 
entre si, e com a Frente Patriótica. 


2.º — Igualmente, reafirmaram o seu apoio total 
à luta armada de Libertação do Povo do Zimbabwe, 
sob a direcção da Frente Patriótica. 


3.º — Reafirmam o seu apoio à unidade da Fren- 
te Patriótica e engajam-se à apoiar o princípio de a 
transformar num único Partido, de acordo com o 
programa da Frente Patriótica. 


4.º — Reafirmam o seu apoio ao princípio de ne- 
gociar com a potência colonial, as modalidades con- 
ducentes, à transferência imediata de poderes ao 
Povo combatente do Zimbabwe e à Independência 
Nacional, a partir dos aspectos positivos das propos- 
tas anglo-americanas. 


A Luta Continua». 
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Extractos da entrevista dada pelo Imperador 
Jean Bedel Bokassa do Império Centro Africano à 
televisão francesa, na véspera do seu coroamento 


P. — Porque insistiu em ter o estilo de Napo- 
leão (por altura do coroamento)? 


R. — Porque fomos formados pela França pri- 
meiro e porque estudamos a história da França e a 
História do Mundo. Em suma, a nossa cultura é uma 
cultura europeia e francesa em particular, era preciso 


(...) Também admirei muito Napoisão pelos 
emblemas que escolheu: por exemplo, a águis e a 
abelha. 

P, — Porque, 2 seu ver, são os simbolos de 
quê? 


R. — São os símbolos do poder, da força, da 
autoridade. 


P. — Em que modo podem ser transpostos hoje 
para África? 


R. — Não podem ser transpostos de modo al- 
gum, é uma questão de gosto e uma questão de 
opção. Se você se encontrar na história, suponhamos 
que você está a passar um exame e que lhe dizem: 
«O que é que você quer?» Pois, você é capaz de 
dizer o que quere. A mim, fizeram-me esta pergunta 
e eu, escolhi Napoleão. 


P. — Não receia que o império dê ao seu país 
uma espécie de perfume antiquado e colonial? 


A. — Pelo contrário, dá-lhe uma noção de de- 
senvolvimento. E tomarei como exemplo um país que 
dantes era um império e se desenvolvia muito bem 
e que, mal se tornou numa República, começou a 
afundar-se: a Etiópia. 


P. — Não lhe parece contudo que há uma es- 


pécie de contradição entre o luxo, os fastos do co- 
roamento e o estado da população, o seu nível de 
vida? 


R. — Não se pode criar uma grande história sem 
sacrifícios. E estes sacrifícios são aceites pela própria 


população que contribui para o coroamento dando 
dons em dinheiro. 


P.— A população daqui sabe o que é um im- 
perador? 


R.— Deve sabê-lo porque isto corresponde 
mais ou menos à autoridade que tinham os nossos 
chefes de tribu que não dividiam o poder e o guar- 
davam até so fim da sua vida. Hole, está clarm, de- 
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O NEO-GOLONIALIOMO 
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Sua Majestade Bokassa | 


pois de se ter copiado muita coisa de Europa c dc 
outros sítios tem-se a tendência a dividir o poder 
que leva a discussões porque nunca se está de aco 
do, poque a gente se zanga ... 


LIA 


P. — Quando era novo, pensou alguma voz q 
estaria à cabeça de um Estado? 


R. —.Não, nunca... Eu queria scr padre. Fiquei 
com os missionarios durante 6 anos (...) Queria sos 


padre mas o meu avô opôs-se; recomendou-me o 
exército. 


P.— Foi o seu avô que teve um papel 
tante? 


R. — Ah, sim! Muito importante. 


P.— Porque o seu pai fora morto pelos * 
cêses? 


R.— Isso é uma velha história. Era o princis 
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DA OPRESSÃO COLONIAL... 
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1. Egipto (Grã-Bretanha) 2. Libia (Itália) 2. Tunísia (França) 4. Argélia (Frença) 5. Marrocos (Françe, 
Espanha) 6. Rio do Ouro (Espanha) 7. Gambia (Grã-Bretanha) 8. Guiné (Portugal) 9. Serra Leoa (Grã- 
-Bretanha) 10. Libéria 11%. África Ocidental Francesa 12. África Equatorial Frencesa 13. Togo (Alemanha) 
14. Costa do Ouro (Grã-Brotanha) 15. Nigéria (Grã-Bretanha) 16. Sudão anglo-egípeio 17. Eritreia (Itá- 
lia) 18. Costa Francesa dos Somalis 19. Somália britânica 20. Etiópia 21. Somália Italiana 22. África Orien- 
tal Inglesa 23. Uganda (Grã-Bretanha) 24. Congo Belga 25. Camarões (Alemanha) 26. Rio Muni (Espa- 
nha) 27. Cabinda (Portugal) 28. Angola (Portugal) 29. Rodésia do Norte (Grã-Bretanha) 30. Niassalân- 
dia (Grã-Bretanha) 31. Rodésia do Sul (Grã-Bretanha) 32. África Oriental Alemã 33. Moçambique (Por- 
tugal) 34. Bechanalândia (Grã-Bretanha) 35. Sud-Oeste Africano (Alemanha) 36. Suazilândia (Grã-Bre- 
tanha) 37 Basutolândia (Grã-Bretanha) 38. União Sul-Africana (domínio britânico) - 39. Madagascar 
(França) 40. Ilhas Comores (França) 41. Reunião (França) 42. Ilhas Maurícias (Grã-Bretanha) 43. Im- 
pério Osman 44. Chipre 45. Possessões do Império Osman 46. Nedid 47. Possessões britânicas ao Sul 
da Arábia 48. Koweit 49. Qatar (Grã-Bretanha) 50. Irão 51. Afganistão 52. India (Grã-Bretanha) 53. Nepal 
54. Butão 55. China 56. Porto Artur ou Lu-Shun (Japão) 57. Wei-hai (Grã-Bretanha) 58. Tsing-Tao (Ale- 
manha) 59. Taiwan (Japão) 60. Macau (Portugal) 61%, Hong-Kong ou Sion-ghan (Grã-Bretanha) 
62. Mongólia exterior 63. Coreia (Japão) 64. Japão 65. Sião 86. Indochina francesa 67. Malásia britânica 
68. Singapura (Grã-Bretanha) 69. Indias holandesas 70. Sarawak (Grã-Bretanha) 71.. Brunei (Grã-Bre- 
tanha) 72. Borneu septentrional britânico 73. Filipinas (Estados Unidos) 74. Ilhas Maldivas 75. Ilhas 
Seychelles (França) 76. Ilhas de São Tomé e Princípe (Portugal) 77. Ilhas de Cabo Verde (Portugal) 


NOTA: Os países a branco são os independentes. 


P. — Está orgulhoso om sor capitão? 
SUA MAGESTADE BUKASSA | n. — Muito crguínoso. Tanto male que ainda 
+, 


resobo o meu vencimento. É a Chancelaria francasa 
da colonização. Está praticamente cequecido para de Bangui que mo paga regularmente, 
mérm. 


P. — Então você bateu-se nas forças franceses 
P, — Ficou muito tempo no oxórcito francôs? | livres e ... na Indochina. O que ganhou com iaso? 


R. — Só 23 anos. R. — Bom, no fundo, ganhei sobretudo recorda- 
cõe. de guerra. 
P. — S6... o quo aprendeu com isso? 

] P. — Gostava. da guerra? 
R. — Gostaria ter feito mais mao, o que quer, À 
com as circunstâncias das independências fui víime R. — Sabe, em França você pode encontrar os 
de ... transferência. Fui transtorido para o Império meus entigos chefes que poderão fatar da minha 
centro africano para servir. acção churente a guerra. y 
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e» Á LIBERDADE E INDEPENDÊNCIA | 


1. Egipto 2. Líbia 3. Tunísia 4. Argélia 5. Marrocos 6. Sahara Ocidental 7. Mautitânia 8. Mali 9. Niger 
10. Chad 11. Sudão 12. Etiópia 13. República de Djibuti 14. Somália 15. Kenia 16. Uganda 17. Império 
Centro africano 18. Camarões 19. Nigéria 20. Benim 21. Alto-Volta 22. Guiné 23. Senegal 24. Ilhas do 
Cabo Verde 25. Gambia 26. Guiné-Bissau 27. Serra Leoa 28. Libéria 29. Costa do Marfim 30. Ghana 
31. Togo 32. Guiné Equatorial 33. Gabão 34. São Tomé e Pricípe 35. Congo 36. Zaire 37Burundi 33. Ruan- 
da 39. Tanzania 40. Malawi 41. Moçambique 42. Zambia 43. Angola 44. Namíbia (território ocupado pela 
África do Sul) 45. Botswana 46. Rodésia do Sul 47. Suazilândia 48. Lesotho 49. África do Sul 50. Mada- 
gascar 51. Ilhas Mauríciãs 52. Ilhas Comores 53. Ilhas Seychelles 54. Reunião (França) 55. Turquia 
56. Chipre 57. Líbia 58. Israel 59. Síria 60. Irak 61. Jordânia 62. Arabia Saudita 63. Barein 64. Koweit 
65. República Arabe do Yemén 66. Qatar 67. República Democrática Popular do Yemén 68. Emiratos Ara- 
bes Unidos 69. Oman 70. Irão 71 Afganistão 72. Paquistão 73. India 74. Bangla-Desh 75. Nepal 76. Butão 
77. Sri Lanka 78. República das Maldivas 79. Birmânia 80. Tailândia 81. Laos 82. Camputchea 83. Viet- 
nam 84. China 85. Macau (Portugal) 86. Hong Kong (Grã-Bretanha) 87. Mongólia 88. Coreia 89. Coreia 
90. Japão 91. Filipinas 92. Malásia 93. Singapura 94. Indonésia 95. Brunei (Grã-Bretanha) 96. Timor 


PD O 
P. — Quando for coroado imperador, continuará que a França e a África fracófona estão confundidas 


a ser francês? numa comunidade franco-africana. E não se esqueça 
a que os africanos e os franceses estiveram lado a 

- R.— Até à morte. - lado clurante a segunda Guerra mundial. 
P. — Tem então o direito de voto francês? P. — Diz-se que você é'o chefe de estado afri- 


R. — Espero ter direito de voto. cano que tem mais títulos e condecorações. É im- 
portante, as honras? 


P. — Pensa utilizá-lo? 


R. — Como qualquer bom cidadão. . 
mo! cada um de nós nasceu com uma estrela que guia 
“P. — Quer dizer que se você fôr a França em a sua vida. 

Março próximo, você vai votar? | 


Rs 
R. — Estas manifestações são necessárias para k 
apro mais os homens, porque não se esqueça R. — Todas as que existem, tive 17. 


R. -— Não é assim tão importante, mas é a vida, 


P. —. Quantas condecorações francesas teve? 
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